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Reagita-so, do novo se aotunli-

•ando, a propaganda revisionis-

ta. A minoria republicana que, 

policialmente, está possuidora do 

paiz, parece scindir-se em dous 

grupinhos: o dos gritadores e o 

doa mastigadores j o dos etripre-

gadoB e o dos desempregados. 

O caso, como um dorivativo 

•os desfalques, ou cataplasma a 

cicatrisar o abcesso do Acre, fi-

cará ein ordem do dia durante 

um ou dous mezes. Cahirá, de-

pois, no esquecimento, com o 

peso de um volume de unnaes 

parlamentares, o ahi permanece-

rá na passividade completa dos 

gatos mortos. 

Ninguém ficará Sabendo ao 

certo se o revisionismo irá até ao 

parlamentarismo, ou se, antes de 

atai chegar, encurtará o enthusias-

mo que o impelle. Também pott-

ca gente cogitará de semelhante 

assumpto; e sou eu um desses 

poucos. 

Por onde espera o revisionis-

mo alcançar a victoria que tanto 

almeja ? 

Pela eleição ? Não ha eleições 

no Brasil. Estados como o de 

8. Paulo attingiram a perfeição 

de nunca eleger (apurar é o que 

é) um deputado opposicionista. 

Pela discussão na imprensa ? 

A importância que o governo dá 

t imprensa pôde ser avaliada 

pelas gorgetas aos pasquineiros, 

«ócios prováveis dos funcciona-

rios que lh'as entregam; ou, 

ainda, pelos empasteilamentos de 

jornaes opposicionistas. 

Pela revolução ? A pobreza 6 
geral. E, excepto as revoluções 

de ventre, não hn, que sejam 

conhecidas, revoluções sem di-

nheiro. 

Por um movimento militar ? 

Hoje, o facto é improvável. O 

Brasil quasi não tem exercito, e, 

noe Estados, a policia só fará 

barulho quando não estiver pa-

ga do respectivo soldo. Demais: 

exercito e policia não se preoc-

cupam de questões de revisio-

nismo. Não vive talvez um sar-

gento que tenha lido a Consti-

tuição. 

Só ha, imaginavel, um cami-

nho possível á revisão constitu-

cional : a abdicação do poder pe-

los presidencialistas que o exer-

cem ; a entrega do poder aos re 

visionistas. 

Aos nomes de Sylla (aliás Sul-

la, que é mais feio), Diocleciaho, 

Carlos V, Christina e Pedro 1, 

a historia, desenxabidamente, nn 

nexaria o do sr. Rodrigues Al< 

ves. E esse ex-luetador nas ele-

vadas contendas de Guaratingue-

tá, a proposito da irmandade de 

Nossa 8enhora da Apparecida, 

egual em longanimidade aos seus 

precursores, • excedel-os-ia natu-

ralmente, em originalidade, pois 

abdicaria, não só, porém collecti-

vamente ! Caso raro, caso novo, 

cousa que nunca se viu : o pre-

• aidencialismo—um partido, vá lá 

— cedendo ao impulso da con-

vicção, entregar o poder ao par-

tido—idem — contrario, politica-

mente contrario. Abdicação col 

lectiva ! 

Francamente : isso é sério ? 

Fosse possível, ainda em quan-

tidade homceopathica, concertar 

a Republica, melhoral-a, corri-

gil-a, limpal-a, transformal-a em 

parlamentarismo viável, e nin-

guém se lembraria de aconselhar 

a mudança de instituições. Har-

monisar a liberdade com a or-

dem, o direito com a auctorida-

de, a .justiça com a administra-

9I0—eis o ideal, eis o desejo da 

sensatez e da mediania nacional. 

ginguem é monarchista no 

JSratü pelo prazer, único, de ser 

mbnarchista. Sou monarchista, 

porque está provado, está pro-

radissimo que a Republica, fun-

dada pelo militarismo e peia 

surpresa, não tem dignidade, e 

a dignidade é sentimento que 

só se perde uma vez; não tem 

saflde, não tem concerto, abso-

lutamente não tem physionomia 

tolerável. Não tem estadistas, 

n i o tem respeitabilidade, não 

tem eleições, não... não tem re-

médio. 

A Republica está doente, mui-

to doente. Nio a cura a revi-

aia. De remoção, mas de remo-

ção para bem longe—para o ne-

crotério, por exemplo—é do que 

a Infeliz necessita urgentemente. 

A cirurgia n i o restabelece a 

Republica. 

Nio, n io lhe façam a operação 

aconselhada pelos revisionistas. 

O cancro que a róe é incurável. 

As operações n io têm provado 

O marechal Arthur Oscar mor-

reu de cancro. 

O dr. Julio de Castilhos mor-

reu de cancro. 

E' melhor que os revisionis-

tas deixem em paz, nos seus úl-

timos momentos, a Republica e 

sua garganta. A operação pôde 

matal-a mais depressa. 

O cancro da infeliz não tem re-

médio. 

Santos—1003. 

L. N. 
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O deputado Alfredo Varalla. — O 
•eu dluonrao—As provas da» ac 
cnsaçOcB— Applause« das palio 
rias—SsssSo suspensa — A ban 
oada rlo-ffrandanss. 

RIO, 31 (retardado). 

A's 12 horas e 35 minutos d t tarde 

com o recinto cheio d» deputados e a* 

galeria» repletas do espectadores, na an» 

maior parte-estudantes civis a militare» 

começou o deputado Alfredo Varella o 

seu discurso. 

0 orador, aproveitando a dkcussão do 

orçamento da Marinha, diz que vai tra-

tar do mísero estado em que se aclia a 

marinha nacional. 

Lamenta a morto do Julio do Casti-

lhos, II um artigo salientando a prospe-

ridade dos Estados do sul e declara que 

a Republica ao acha em perigo, sem 

tempo de salvar-se. 

Kespondsndo a dous artigos de jor-

naes da tarde, referentes á contrsdicta 

da bancada do Paraná, diz que n io ata-

cou pessòa alguma. 

Ia: artigo que escreveu em resposta 

ao senador Vicente Machado, que con-

fessou que, como advogado, deu infor. 

mações do certa ordem sobre a estradu 

de ferro do Paraná a sobre a doarão d 

terrenoa no mesma Estado. 

Apresentando provas da sua accusaçin 

anterior, o orador entrou a articular 

factos da vida particular do senador Vi-

cente Machado. 

Continuando, diz que podia narrar 

aventures amorosas desse exemplar chefe 

de família, occorridoa a bordo de um 

navio, em aguas de Fernando de Noro-

nha. 

O SB. PRESIDENTE— Peço ao nobre 

deputado que ae cinja á diatussáo do or-

çamento da Marinha. 

O SR. VABILLA—Estou usando de um 

direito que tem precedentes nesta casa 

O SB. piiKaiDE.XTE— O orçamento da 

Malinha nada tem com o que o nobre 

deputado está dizendo. 

O SB. VABELU—passa a tratar do 

deputado Alencar Guimarães, e d l : que 

esse deputado acceitou uma procuração 

para, como advogado, tratar da quesll» 

do vapor Catinga, perseguindo a Joio 

Fernandes, interessado na queatão. 

Nio é só, —exclama o orador, —o ar 

Alencar Guimarães é advogado adminis 

tratlvo a já o disse um jornal de sua 

terra, referindo-se a uma qu-stão de 

burgos sgricolas. 

O sr. Alencar não se defendeu, ca-

lousa . . . 

O a s . ALENCAR GCIHABIES—coutes 

ta que jímsis tenha sido advogado de 

Torres, em questão deSia ordem. 

O SR. VARELI-A—Afflrmo que o sr 

Alencar terá interesse nessa cousa. —E 

continuando, observa que o sr. Alencar 

nio deve continuar como 1° secretario 

da Camara depois disso, tsnto mais 

quanto foi dito pelo ar. Casaiano do 

Nascimento que o sr. Alencar seria sem. 

pre honrado, emqnanto nio fossem apre 

sentadas provas em contrario, e, enllo, 

pergunta o orador ao leader da maio 

r ia :—Nio tem já T. exc. provas bas 

tautes do procedimento indigno desse de-

putado a isso está a conformidade com a 

moral de Julio de Caitilboa 1 

(Profundo silencio). 

N io tem já r . exc. todas at provas 1 

Paasadoa alguns momentos, o erador, 

continuando, diz que, es o leader nio 

responde, elle appella para o sr. Bar 

boaa Lima. (Continua o mesmo silencio). 

Então, o orador observa que esse silen-

cio o obriga a repetir palavras do divino 

Milton, qusndo este exclama > —SEHHOK, 

DE QUE riSAHOS ESTREi.LADOS CARINO» 

A KBTS ASrSMO PROrVHDO ? 

Neaaa momento, pede s palarri o sr. 

Caaslsno d* Nascimento. 

O SE. ALFREDO VARELLA—V. exc. 

deve responder, em nome da solidarieda-

de mantida. Affirmei e provei que o» 

srs. Vicente Machado e Alencar Guima-

ries sio advogados administrativos. 

O i r . Vicente recebeu do Banco da 

Rspnblica varias quantias em deposita 

do modo lllegal. Assim é que o correto» 

Costa levantou, com procuração snthsa 

ticada, a quantia de 31 conto» e o sr. 

Vicente Machado reclamou o pagamento 

da mesma quantia ao Banco a este res 

pondeu já ter entregue tal quantia a 

peaste legalmente auctorleada para race 

beí-a. Mudada a administração do Banco, 

o i r . Vieeate requereu a recebeu a mes-

s qnantfa. O oradsr exhibe um doeu 

mesto comprobaterto do que »(firma. 

Referindo-se ao sr. Carlos Cavalcaati, 

dia qaa ato affirmou que esta tivesse 

retirado dinheiro da c a i u militar a, sim. 

qoa houve deavioa d« dinheiro as Inten 

dencla Municipal ds Cnrityba. 

No Paraná, diz o orador, sio aegi 

akeiros notáveis i—o ar. Cssdtds de 

Abres, na oplelão d« ar. Cavales «ti -< 

esta aa opiaiio ds sr. Candido 'd. 

I. Entresanio, s ar. Candido o 

O ar. Abreu i mesmo uma notabilida-

de, diz o orador. 

Continuando o orador cm observações 

cheias de ironls, dão-se slgnscs de des-

opprovaçii da bancada pernambnrana— 

o ar. Varella dizendo qun notava es-

sas demonstrações de opposição, os de-

putados Julio de Mello e Eslscio Coim-

bra affirmam que nada tinham a oppor 

ás declarações do sr. Varella. 

Entio, observa o orador que, mesmo 

que ess:s deputadoa fossem contrários 11 

attitude que assnmira, teUos-la a seu la 

do, no caso do contrabando a quo ae re-

feriu de outra vez, relativamente ao car-

ro vindo de Buenos Aires, passado cri-

mlnosameate na Alfandega, o qual foi 

mais tsrde apprehendido na casa do co-

ronel Bonifacio Carneiro. 

E' certo, diz o orador, que pretende-

ram pagar oa direitos devidos, mas iaso 

depois da apprehenaio. 

Affirma que o sr. Vicente Machado 

entrou no Senado com certldio do eda-

•ie falsa a isso é cousa que disseram os 

aeua proprioa correligionários. A prova 

do qun affirma foi offcrecida pelo dr. 

Carvalho de Mendonça o chegará breve-

mente. 

O sr. Vicente Machado fugiu, ns tem-

po da revolta da maneira por que já 

descreveu, lavando avultada eomma do 

erário publico o que até hoje ninguém 

sabe onde pára. 

Diz qu j o sr. Vicente Machado pro-

curou impor nina decisão ao juiz Lame-

nha Lins, que nobremente reagiu. 

E' facto incontestado que o notarei 

engenheiro Carlos Cavalcanti.. . 

O SR. CARLOS CAVALCANTI-Devo lvo 

ironia. 

O SR. VARELLA—.. .disse que a Con-

stituiçio do Paraná nio regula normal-

mente a magistratura e j . s. é porta-

voz da bancada. 

O SR. CAVALCANTI—V. exc. também 

porta-voz da opposlçio do Paraná. 

O sii. pnEsiDENTE—Attençlo I 

O tu. VAIEI.LA—Sou o porta-voz dos 

opprimidos. Triste liberdade da tri-

buna. 

O SB. riiEsiDENTE—Protesto! Nin-

guém está tolhendo a liberdade da tri-

buna. Peço tratur aos collcgus segundo 

determina a lei do regimento interno. 

O sn. VARELLA—E' assombroso! E 

uma ignominia 1 

(Ti*jcam-se apartes violentos. 

do» í sussurro nas gnrenas. Uíivelii-se 

gritos e estabelece-se grande tumulto nas 

galerias. Dão-se >71*^0'ao deputado Al-

fredo Varella. O preaidente suspende, a 

sessio ás 2 horas e 10 minutos da tard' 

manda cvacuar as galerias. O povo 

retira-se victoriando o deputado Varella 

estaciona em grupo compacto, em frente 

ao ediriclo da Camara. 

Effectuam-se, eetio, varias prisões. 

O deputado Varella sai cm diretçio 

Repirtiçio dos Tctegraphos. 

Numeroso grupo de populares o acom-

panha, por entre acclamações). 

A's â e méis, rcabre-ae a sessão. 

O deputado Alfredo Varella, assoman-

do á tribuna, declara-se coacto, admiran-

do-se da engraçada liberdade que ae lhe 

garantia. 

O SB. PRES IDENTE—V. eXC, tSVO 

inaxima liberdade. 

O SB. VABELI.A—Houve proposito da 

mesa em tolher-me a palavra. O sr 

Fausto Cardoso disse muito mais do sr. 

Mnrtinho quando ministro da Fazenda, 

chegando a exhibir aqui retratos de me-

retrizes. O orador eontinúa em longas e 

vibrantes considerações e, afinal, termina 

O seu discarão is 11 horas ds tarde. 

Em seguida, occupou a tribuna 

O s a . CASSIANO DO NASCIMENTO—A 

Camara permittirá que eu venha contri-

buir para o levantamento dos seus cré-

ditos da culta issembléa, de msneira que 

todos posssin orgulhar-sa dos mandatos 

que lhes foram confiados. 

Ouviu silencioso, o dia urso do chefe 

la opposlçio do Paraná, aobre actos da 

tida privada. . . 

O su. VABELI.A—E' inexacto. 

O a a . CASSIANO DO NASCIMENTO—E 

exssto. Ouvi sté referencias á primeira 

onsorte do chefe politico do Paraná. E' 

chegado o momento da dizer tudo clara-

mente. 

O SR. VARELIA—Diz que tratara™ da-

tua vida privada s com isso nio se im-

portou o sr. Cassiano. 

Eate observa que o Congresso não es. 

tá reunida para tratar de vidas pri-

vadas. { 

(Trocam sa apartes, ouvem-se apoiados). 

O SB. CASSIANO—Diz que o Congres-

<o nio é local de dlaputas e nem recinto 

proprio para troca da doestos: que, h i 

dias, a Camara aasista ao triste «spe-

ctacslo éa ae esealpellar a vida intima 

lo politico do Paraná:—que a presiden-

ta da mess, comftuna tolerância sem 

«xemplo, deixou ás esesnesrae falar-se, 

lavendo até manifestações das gslerias a 

pertnrbaçio da sessio. Respondendo ao 

<r. Varella, diz que advogado .adminis-

rativo nio c aqnella que trabalha pa-

ras!« os tribsnaes e aim o qus is agita 

aos corredores, agindo capciosamente e 

»btendo pagamentos illicitos. Dspoia,—diz 

r orador—nio houve provas sérias de 

todas as accuaações a apenas sa mani-

«atam testemunhaa acm valor a natnral-

nente suspeitas. 

Lamanta ver revolvida a terra ainda 

{•eate da aepaltara de Jslio da Casti-

lhas, por eaosa ds pslxSas inssffrldas, e 

ibserva que nio ss devem trazer para e 

•gosto racista da Camara ditos ds op-

ooaiçiojexaitada s iajariossos até á memo-

ia de Castilhos. 

Lamenta qu* o sr. Taralls tenha par-

tirbado a marcha normal do« trabalhas 

la Camara, qaa precisa de calma para 

thicutír na orçamentos a tratar da gra-

"S problemas 4« interesse geral. 

Cré ter respondida ao ar. VaraRs, a 

azends varias conaideraç^oa, observa qae 

que ao conservou calado por vir que a 

qu-atio foi coliocada em terreno perso-

nalíssimo a que, calando-se, deu prova 

de obediência á Republica conservadora 

e de aolidariedade á sua bancada. Pasa-

rnio, separa-se de um seu amigo, n»o 

dando assentimento á politica por aate 

aeguida, mas confessando-se grato pelo 

procedimento que teve a seu respeito no 

incidente parlamentar. Precisava alheiar-

sa daa paixões o para dar uma sentem,-* 

prccis.ria de autos documentados; que 

nio precisamos de revisio. Observa qno 

os nuctores do pacto de 24 de fevereiro 

procederam cora segurança de critério e 

que nio ê devido ao pacto constitucional 

que a nau do Eatado tem encontrado es-

colhos. 

Como querem, diz o orador, que o 

novo systema inspire confiança, se o an 

tigo é abandonado t io ccdo ainda psr 

aquelies qun o defendiam ? 

K pefgiiota:—•Cluerein troear os satrs-

pss dos Estados pelos da rua do Ouvi 

dor? 

Kefere-se ainda aos agitadores e, afi-

nal, termina entre applausos. 

O SR. ALFREDO VARELLA—pedindo a 

palavra pela ordem, requer e obtém pro-

rogaçio da sessio, voltando á tribuna. ( 

Diz, entio, que a palavra magica do 

sr. Barbosa Lima couquiston o audito-

rio. O orador vai responder ao ar. Casaia-

no do Nascimento com as palavras do 

sr. Ramiro Barcellos, que disse que < 

sr. Julio de Castilhos julgou-se incom 

pativel com a profissão de advogado, 

logo que subiu ao governo, como chefe 

de um graude partido. 

Refcrindo-a« a topicos do discurso do 

sr. Barbosa Lima, o orador lembra um 

episodio da guerra civil do Rio-Grande 

do Sul:—Um federalista, em combate, 

encontrou um amigo nns fileiras contra-

rias, e, desviando a arma, disse:—Afas-

ta-te, amigo. A minha arma nio ó para 

t i .—Ha dous caminhos para Jerusalém 

—um é este, e outro, mais suave, é para 

os que partilham des favores dos gover-

nos. . . 

Termina, crafim, o orador, fazendo «p' 

plicaçio do caso e declarando que cou 

tinuará a lueta. em prol do povo. 

O deputado Varella, ao aahir da Ca-

mara, foi muito acclamado, acompanhan-

do-o até á rua do Ouvidor numeroso 

grupo de populares o aluiunos civis e 

mii't-i*ea 

— « i — — Corr idr .s 

RIO, 1 

Estiveram bastante animadas escorri-

das do Jockey Club. 

Sahiram venced>res: 

I o parco—Milton e Cambista. Tem-

po, 113 1|2 segundos. 

Poules simples, 3C«200; duplas . . , 

166Ç3<I0. 

ü° pareô—Generosa c Graciosa. Tem 

po, 79 segundos. 

Poules simples, 219100; duplas, 169600. 

3" pareô—Otttidor a Niíthcro;}. fiz-:* 

ram o percurso cm 109 segundos. íris 

t Gaahgra empataram, fazendo o per 

curso em 190 segundos. 

Poules simples, 1£»S'J0; duplas,. . . 

45»Mo. ; 

4 ' pareô— Caprichoso e Cambrjsc. 

Tempo, 109 segnndos. 

Poulis simples, 148000; duplas,... 

298700. 

53 pareô—Menelick e Hercília. Tom 

po, 112 segundes. 

Poules simples, 215700; dupls,. . . 

49S500. 

6° parco—Sottca e Graiatahg em 

pataram, fazendo o peroursa em 124 se-

gnndos. 

Poules simples, 10$400; duplss,... 

228000. 
Festa bubônica 

RÍO, 1 

Foram verificados quatro casos novos 

de peste bubonies, ocoorrendo 5 obitos. 

Banquete 

PETROPOLIS, 1 

Monsenhor Julio Tonti, Núncio Apos-

tolico, offereceu um banquete ao corpo 

diplomático, ao qual esteve presente o 

ar. bário do Rio Branco, ministro das 

Relsções Exteriores. 

£ agora? As salvas foram da-

das; muitos as ouviram; o sr. 

senador salvado agradeceu-as, 

naturalmente, commovido até as 

lagrimas; ribombos incutiam-lhe 

n'alma a sensação deliciosa du-

ma apothcosc. 

S. cxc. deve ter mesmo asses-

tado o seu binoculo, para se cer-

tificar sc_ eram de artilharia, ou 

se provinham de trafjues chine-

zes. Mas não havia duvida: lá 

estavam os canhões, com os com-

petentes artilheiros unifonnisa-

dos, p delles sahiam as salvas 

ao chefe do Paraná... 

Mas... o telogramma do sr. Ar-

gollo não terá perturbado um 

pouco a série de festas em ho-

menagem a s. exc. ? 

Julgamos muito ingênuos os 

que isto pensarem. Nein o sr. 

general Bormann, o muito me-

nos o sr. Vicente Machado, são 

homens capazes de ficar nos 

apertos... A resposta virá, pelo 

telegrapho ou por officio em 

bello cursivo, completa e irre-

torquivel. Se for preciso, ficará 

provado que não ha peças no 

Paraná; não ha, nem nuneá 

houve. E todos jurarão nessas 

palavras. 

Accrcscc que, até a liquidação 

do incidente, talvez o sr. Machado 

já esteja de novo aqui, desafian-

do a cólera dos desaffectos e as 

perguntas indiscretas do sr. 

Argollo. 

Apurando bem o caso, não ve-

mos razão para condemnar as 

salvas ao sr. Vicente Machado. 

Se ellas não estão de accôrdo 

com as praxes da ordenança mi-

litar, nem por isso deixam de 

ser devidas, pelo menos moral-

mente, ao celebre herúe do kilo-

metro 65 ! 

E como não ha salvas moraes, 

soaram as verdadeiras, dadas 

pela artilharia do nosso exer-

jg i to. 

' ^ ' ' í s t r rrmr i rvraat jmvfr .-envio-«— 

philosophicas, diríamos que os 

canhões, troando ein homena-

gem ao sr. Vicente Machado, sa-

graram um dos mais legítimos 

representantes desta Republica. 

Mas essas cousas não estão no 

nosso programma, nem nos nos-

sos habit03. XJor isso, só quere-

mos yêr a resposta do sr. gene-

ral Bormann ao marechal Ar-

gollo. 

Queremos vêr, por simples 

curiosidade, pois desde já sabe-

mos que tudo ficará como dan-

tes: o sr. Argollo continuará nas 

mãos dos majores Moraes Re-

gos, e o sr. Bormann, cada vez 

mais calamistrado, será o firme 

esteio em que se apoiará o sr. 

Vicente Machado... 

' ^ ^ R. A 

A C a m i a a r i a M a s cot te, rua 15 de 
Novembro. 59, inicia, amanhi, a sua ex 
Cepciouai vrnoa de fim da anno, com 

grande reducçio em preços. 

Le&o X I I I 
ROMA, 1 

Amanhi, Pio X celebrará uma missa 

p>r alma de Leio X I I I . 

Mas I r a n 
Rio; SI—X—903 

O sr. Vicente Machado dará 
prova de multo bom gênio se 
não ficar zangado com o sr. ma-
rechal Argollo. Não foi hábil o 
sr. ministro da Guerra; nem há-
bil, nem justo, nem caridoso. 

O sr. Vicente sahiu daqui com 
as orelhas a arder, devido aos 
eatolros disparados pelo sr. Al-
fredo Varella e pelos que não 
puderam conter o riso quando 
o sr. Alencar Guimarães o cha-
mou de egrégio senador. Era 
justo que ao cheg;ar ao Paraná 
fosse recebido com os estoiros 
da artilharia amiga do sr. gene-
ral Bormann. 

Simples e consoladora com-
pensação. Os tiros de lá fariam 
esquecer os daqui. 

Vai o sr. Argollo, e sem refle-
ctir nesses pontos delicados, sem 
se recordar da conjuncção espi-
ritual que une os srs. Machado 
e Bormann, determina ao chefe 
doeetado-maior que teiegrapheao 

perguntando-lhe 

Asthma. Bronchite-aatlunatico. 
Sio extraordinários os resultados obtidos 
com o Xarope Imbahvbina.de Oranado. 

M i s g noticias 
VIVER A S CLARAS 

, * . Esclareceu-se a situação. 

Antes assim 1 

A bancada rio-grandense, pe-

las boccas dos srs. Cassiano e 

Barbosa Lima, atirou o desafio 

de sua quasi unanimidade aos 

planos revisionistas dos srs. Al-

fredo Varella e Lauro Sodré. 

A campanha revisionista já 

sabe, portanto, contra quem com-

baterá. 

Tranquillisem-se as institui-

ções. 

E, para maior direito á magua 

e á desillüsão, o revisionismo 

está obrigado a contar no nu-

mero das forças que lhe são ad-

versas a ingênua, porém promis-

sora princaza russa Maitta SeleB-

noff, rccem-chegada aos domí-

nios da Republica. A emerita 

itinerante, como ficou provado 

pelas revelações da imprensa 

fluminense, é também republi-

cana presidencialista e não oc-

culta o sen fanatismo pela per-

manência da Constituição de 24 

de fevereiro. 

Se sua alteza gosta de escân-

dalos, e não gosta de pagar divi-

d a s t 

Pabiicamos hoje e telegramma e s que 

s nosso correspondente no Rib soa trios-

mittia ante-hontem a noticia da sessio 

da Camara dos dspstsdos, a n qae o ar. 

Alfred* Varella contisnoa as s«ca»sç5es 

qae tem feito contra a oligarchia do 

Parssá. 

O telegramma. segundo consta ds nota 

qae traz ao cabeçalho, fei apresentado 

na Repartiçio d«« Telegrsphes do Bio 

ás 2 iteras e 15 minutos da madrugada 

e e« M S fel entregue fcoatem i s 8 b e r a 

C y c l o n e 

Durante todo o dia de Iiontem, reinou 
ama temperatura verdadeiramente esti-
val. O dia eateve claro. A' tarde, po-
rém. o céo começou a robrir-se de nu-
vens negras e ameaçador«« e « jirennan 
atmospkerica denunciava que um grande 
temporal estava proximo a dcucnca-
deUr-ae. 

A'« O hor«« da tarde, relampagos se» 
guidon de grande« e continua« trovoada» 
annunciaram o começo da procdla. O 
vcoto começou a soprar violentamente, 
com tinia iapetuosi lade de verdadeiro 
furac&o e dalii a pouco desencadeiou-se 
«obre a cidade tremendo cyclone, acom-
panhado de uma caraivaJa violenta. 

Kr a tal a fúria do vento que muita« 
arvore« daa ruas foram arrancada» c ati-
radas violentamente a grande diatancia ; 
poatea telephonicoH foram torcido« e Ter-
rados. port.ia e jandla* eram abertas 
com estrépito psla força do vento, em* 
quanto redobrava o fragor dós trovões. 

Augmcntando desproporcionadamente a 
violência do furacão, puralysou-se o ser-
viço de tranaporte, ficando bondes e car-
ros abandouados nas rius. por onde a 
a^ua corria em grossas enxurradas. 

De KUbito, desappareceu a luz electrl-
a, ás 7 horas, mais ou menos, e o perí-

metro central, principalmente, ficou qua-
ú em trevas, por nît'j «Htarem ainda ac-
ceaoa oa combustores da illumiuaçüo pu-
blica e por ser a maioria das casas com-
merciaes illominadas a luz electrica. 

Precisamente nesse momento, redobrou 
a fúria do cyclone, e o graniso cabia com 
tal violência que os vidros das janella« 
de muitas casas ficaram reduzidos Á es-
tilhaços. 

Algumas casas commerciaes que se 
achavam abertas fecharam immediata-
mente aa auas portas. 

Transeuntes incautos que a tempo nfto 
se precaviram, sentindo-se iinpossibili-
tadoa de continuarem o trajecto, procu-
ravam um íbrigo, esgueirando-so nos por-
taes das «-asas de commercio; o« bondes 
que «e achavam paradoa nas ruas eram 
invadidos, mesmo com o protesto dos 
passageiros que disputavam os seus lo-
gares. 

Só ás 7 horas da noite, approximada-
mente, cessou o medonho temporal, ca-
hindo então um chuvisqueiro erosão. 

Poucos minutos antes'de 8 horas, ces-
sou o aguaceiro e a noite tornou-se lim-
pida. A' hora em qoe escrevemos, o céo 
eatA claro e o loar bellissimo. 

8«i ent&o se puderam verificar oa pre-
juízos occasionados pelo cyclone. 

O empregado da Lifjht and Power, 
de nome Ben« »icto Oliveira, com '25 
annos do edaie, presumíveis, residente 
no Hom Retiro, qnanio sa achava num 
casebre construído :i margem aa linha 

1 de bondes de fcaiit'Anrra, guanlando 
material 'ia linha, (oi victiina de uru 
horriv-il d««astre. 

Com a violem ia do temporal, desabou 
um pend« poste de foiça electrica, ca-
hindo aobre a choupana, que desmero 
a0P/ i i rm i r opmrro-ricw: >v,v..«m«, 

lecendo momentos dfpois. 
Só áa 11 horas da noite, alguna opera 

rioa da Lirjht souberam do facto e reti-
raram o cadsver dos eacombros. 

Na avenida Paulista, nas raas Aurora 
e Barão de Itapetininga. na alameda dos 
Bambúe e na avenida da Intendencia di-
versaa arvores ficaraui rieagaihadas 
outras foram desenterradas, obstruindo 
os paBseioa. 

Algumas telhas de vidro 'das claraboiaa 
da estação do Norte partiram-se com 
violência de graniso. 

Na avenida Rangel Pestana, quebrou-
se a còlumna de ferro de um conductor 
da illuminação. 

O poste telepbonico plantado na 
quina da rua Visconde do Rio Branco 
com a rua dos Tymbiras vergou até 
quasi ao chSo. . 

àlnitas taboletas de casas commerciaes 
cahiram por terra, ficando inutilisadas. 
Entre outras, vimos atirada á calçada a 
da agencia de loterias do sr. Amâncio 
Rodrigues dos Santos, no largo do Ro-
sario. 

Ficaram interrompidos o serviço tele 
phonico da cidade e o serviço telegra-
phico do corpo de bombeiros, sendo que 
varias caixas de aviso de incêndio sof< 
freram grandes damnos. 

A estação da Barra Funda, da linha 
Ingleza, ficou destelhada. 

Foi deatruida pelo temporal a cabina 
de aignaes da S. Paulo Itailiray situa-
da nas proximidades daquelia estação. 

As telhas de zinco da plataforma dos 
armazéns de Prado, Chaves & C . , na-
quelle bairro, foram arremessadas a 
grande distancia. 

Na rua Vergueiro, ficaram descobertas 
varias casas, havendo ainda nesaa rua o 
desmoronamento de uma barreira e de 
alguns muros. 

Por occasião do têmpora', a agua re-
fluiu para dentro de varias casaa baixas 
da rua Florêncio de Abreu, alagando os 
porões. 

No Belemzinho foram também deste-
llisdas algumas casas velhas. 

Na rua do Lavspés, formaram-se gran-
des poças dagua. O menor Felício, filho 
de Antonio Bandeira, quando corria em 
direcção á casa de seus paeg, no momen-
to do cyclone, caiu nuina das poças, sen-
do salvo por seu pae Antonio Bandeira. 

Até á ultima hora, chegaram-nos noti-
cias de vários outros accidentes occasio-
nados pelo violento temporal. 

O serviço de força motriz e de luz da 
Light and Power até meia-noite conti-
nuava interrompido. 

Os bondes continuavam, até essa hora, 
paralysados nas roas. 

Um dos nossas reportem, procurando 
saber no escriptorio da Light o motivo 
da paralyaação da força electrica, nada 
conseguiu saber, visto como o apparelho 
telepbonico que liga o escriptorio a Par-
oabyba não fun< cionava desde o princi-
cipio do temporal. 

Vsrios carros de soccorro daqnella 
empresa até á meia-noite percorriam oi 
arrabaldes, em serviço de inapecção. 

Até á ultima hora, não se havia ainda 
restabelecido o serviço dos bondes e da 
luz electrica, assim como a força electri-
ca para as officinss dos jornaes, pelo 
que esta folha foi impressa em ostras 
officfnas. 

Devido á falta de luz electrica, não se 
realisaram hontem os annnnciados espe-
ctáculos do Polytkeama e do SanC Anna. 

A' uma hora da madrugada, recebemos 
commnnicação do escriptorio da Light 
and Power de que só hoje poderá ser 
restabelecido o serviço daquelia compa-
nhia e isso pelo facto de terem sido ar-
rancados pelo temporal muitos postes da 
tracção electrica sitnsdos na var7ea da 
Tamaudoateby, na Ponte Pequena. 

O Correio da Manhã publicou hon-

tes o seguinte : 

«Recrudesceram hontem os temores go-

rernfstss pelos acontecimentos, ancorado* 

como da maior gravidade peles rodas do 

Cattete. Apesar da« segara* garantia« 

de que a ordem «eria mantida p«ia bri-

gada, o exercito continua sob a vigilân-

cia da força policial. 

—Emquanto isso se dá, é constante-

mente acnmpanfisdo por era secreta ds 

policia o dr. La oro Sodré, qae, atém de 

disttocto officiai do exercito, occupa po-

O dr. chefe de policia esteve em «eu 

gabinete até á meia-noite, tendo os de-

legado« auxiliares pernoitado no edifício 

da rua do Lavradio. 

Oa delegadoa urbanos receberam or-

dem de ae conservaram em suas delega* 

ciaa com todoa oa inapectorea. 

A brigada policial eatá de rigorosa 

promptidão, tendo eido reforçado o po-

liciamento da rua do Ouvidor, força eata 

aob o cominando de um official. 

Para a mesma rua foi destacada uma 

turma de ngentes. 

Outros agentea foram destacados para 

varioa pontos da cidade. 

—Uma ala do corpo de infantaria dc 

Marinha também está de prevenção no 

Arsenal de Marinha.» 

Ao Ministério do Exterior officiou o 
sr. ministro da Fazenda, em reapoata ao 
aviso de 0 de março ultimo, que o pa-
gamento da taxa de £ 2. cobrada de to-
do o vapor ou navio á vela, seja qual 
fõr a sua tonelagem ou carregamento, 
quando demande qualquer porto da 1'nião 
com o fim »xduaivo de receber ordena e 
depois seguir seu destino, dispensa ape-
nas o pagamento da taxa de docas e ca-
ridade. mas não de phariíes, que não é 
imposto aduaneiro, confõrme já foi deci-
dido pela ordem de 8 de janeiro de 1900, 
confirmada pela de n.92, de 11 de abril 
de 1902. 

O sr. ministro da Marinha recebeu do 
com mandante do navio-escola Benjamin 
fonstani telegramma communicando ter 
deixado o porto de Nova York e seguido 
para Plymouth. 

exc. recebes mais o rclatorio do 
mesmo commandante, da viagem e ins-
trucção daquelle navio desde efcte porto 
até o de Barbadas. 

Ne«sa relatório, commnnica o comman-
dante ter morrido em viagem um mari-
nheiro victimado pela tuberculose. 

Devido ao tremendo temporal desaba-

do hontem á noite, ficou adiada para 

amanhã a annunciada sessão magna de 

encerramento dos trabalhos do Instituto 

Historico. 

Decididamente a nessa revisão de hon-

tem merecia entrar para o partido re-

visionista. Sem audiência noss3, e como 

gente do governo a alteatar verbas 

do orçamento, trocou ella, naa derra-

deiras linhas do artigo editorial, o an-

no de 1869 pelo de 1842. 

Errata portanto : onde ae lê 1842, 

laia-se 18C9. 

Deve chegar a esta capital, por estes 
dias, o sr. dr. Antonio OJyntho uos San-
L^f P i j ' ^ , one vem tratar de assumptos 
merenioi a icf»re»uuus»f«i" * — - a ,i , 
na Exposição Internacional de S. Luiz 

0 discurso do sr. Tarella 

B o l h a s d e j a b ã o 

Nio; isso como está nio pôde conti-

nuar. Hontem, era o trefego Isidorinho 

investindo do fundo de sua pequenez 

contra a montanhosa figura do coronel 

Lacerda Franco; hoje, é o irreverentíssimo 

sr. Alfredo Varella, num novo accesso 

de lnacura, vomitando cobras, lagartoa 

sapos e ontras aves de rapina, como 

üiria o Bento Bueno, sobre o peito alro 

do divino secador Vicente Machado. 

Os senadores nâo imaginam o qae o 

aluado deputado rio-grandense disse 

ante-hontem do benemerito senador pa-

ranaenae. Milito maia, incomparavelmen-

te mnito mais. do que já havia dito, ha 

dias, do mesmo vilipendiado senador. 

O Telho e devassíssimo Heliogabalo, a 

julgar-se pelo qne alfirmou da tribuna 

da Camara o sr. Varella, ('•, ao lado do 

sr. Vicente Mscliado, uma innocentiasi-

ma vestal, encantadora de candura e 

pureza. 

A própria Messalina, se topasse com o 

sr. Vicente Machado numa dos auaa mo-

namentaes orgias, trsvar-lhe-ia do braço 

respeitosamente e, aíaatando-se discreta-

mente com elle psra ura canto, suppli-

car-lhe-íe, como a um coliega mais adean-

tado, algumaa licçõea... 

Que pen« o Paraná nâo existir no 

tempo do Império Romsno I 

Cine figurão não fsria enviando para 

lá o seu -egrégio senador. I 

Qual circo, qual combates de feras, 

qual nada! 

Era só Vicents Machado para cá, Vi-

cente Machado para lá. Um snccessot 

Ella [ a l i é mais um homem: é 

uma casa de prazer. E' o Moalin Hoxtge 

nacional. 

Foi paio menos, o qne disse, por on-

tras palavras, o sr. Alfredo Varella. 

Ora, um vulto desses vale ora capitu-

lo de historia. Tibério, Vitutlio, Helio-

gabalo, Calígula e outroe simiihantee, s»o 

outros tar.tos capítulos da Historia Ro-

mana . . . 

O sr. Varella assim nio o compre-

hendeu; assi-n nio o comprehendeu tam-

bém a multidão que o epplaudiu aa Ca-

mara. Comprehendea-o, porén», cora 

aquella aguda percepção patriótica que 

o distingue, o heróico e independeste 

povo de Curityba. 

A manifestação deslumbrante, a apo-

theose radiante eia que envolveu o seu 

augusto chefe, ao desembarcar naquella 

cidade, confirma-o. 

Um soberano inipoUnto não seria 

cebiilo com mais carinho e enthnsiasmo 

pelos seus sobditos fieis do qne o foi o 

sr. Vicente Machado pela população al-

tiva e briosa da briosa e altlTa Curity-

ba. N io honre sarpreaa amarei • ea-

ptlvante que a amor do sen povo olo 

iorentaaae para o go«o de «. exe. Flo-

re», nmsiea, saíras, meças, dácarao«, ta-

do contribuiu para a exaltação de gran-

de homem (?) d * primeiro dos republica-

aee. 

Bera hsjaa, fora de Curityba I Ta 

ê qae eabes avaliar a Jota qne paaanrs. 

N io deixes sebir já ma is do ten aeio 

ses* extraordinário personagem guarda-o 

cora «elo», wm e h , « « fereses, M a t o 

são capazes de roübal-í . . . J«srx a f t * 

Na Camara Federal 
Do Pais transcrevemos a seguinte no-

ticia da aessão da Camara dos deputa-
dos federaes, em que falou pela vez 
o deputado Alfredo Varella. continuando 
as suae accnaações contra a oligarchic «lo " 
Paraná: 

Foi nraa sessão cheis, a de liontrm, 
na Camara dos deputsdos, uma sessão 
com. todos os matadores. Nsda faltou 
para que o auccesso fosse completo. 
Continuou o sr. Vsrella a < ccupat-se 
dos escandsios do Paraná, com uma co-
ragem, uma independência e um desas-
sombro que estão attrahindo para a pes-
soa do fogoso deputado aa aympathiaa 
de todos aquelies a quein os processos 
administrativos e políticos empregados, 
riuer naqnHIe Estado, quer em quaai to-
doa os da União, têm euciiido de nau-
seas e de tédio, o qne faz rota qun a nação 
inteira veja com lions olhos e scompanho 
com a maior attenção o sudário de mi-
sérias e de crimes praticados pelo ayn-
dicato explorador da situação politica 
do Parauá. 

Não é de agora que a pessoa do sr. 
Viaente Machado tinha uma netoriedade 
sinistra em toda a Republica, mus as ac-
cusaçòes e as nsrrstivas das façanhas 
deste senhor feudal do Estado do sul an-
davam de bocca em bocca, contadas em 
voz baixa, emquanto que s. s., trium-
phante, continuava a dispor dos desti-
nos da sua terra natal com a sem cere-
monla de quem manda em casa propria. 

Ainda agora, depois dc ser a sua fa-
tua personalidade politica exposta á exe-
cração nacional, o regulo paranaeuo 
embarca para Curityba, mandando—peros 
s'us amigos preparar urna entrada 
triumphal na capital do seu Estado, pa-
ra desae modo fazer crer, através de 
uin iohabil serviço de imprensa, que os 
sens co-estadoanos repellem a attitude 
do sr. Varella, preslando ruidosas ho-
menagens á supposta victime de ama 
campanha da dlflamação e descredito. 

Com exae foguetorio e com a desafina-
ção de duas ou tres bandas de musica, 
suppõem OB amigos e comparsas do sr. 
Vicente Machado responder ao llbello 
qua a Camara tem ouvido, em presença 
Je documentos de tão grande eloqnencia 
como o que o ar. Varella hontem leu na 
tribuna. 

No estado de ck itimento Jde d screiga 
e tíe desmoraiiaaçào a que chegamos o 
jue o sr. Kuy Barbosa pintou coiu aa 
mais vivaa cores 110 seu ultimo discutso 
no Senado, é indispensável qne as ver-, 
dades Bejam ditas cora desassombro e 
sem rodeios, para que o caatigo infligido 

I W ^ t f i S W i t e -5 Í2 i « c r ' 

considerar um crime de leaa patria a 
politica de arranjos e de negociatas que 
tanto tem desmoralisudo a Republica, 
redsziudo-a a uma situação insustentável, 
de que é preciso sahir, na phrase já bo-
je conaagrada, custe o que custar. 

Repletas as galerias e tribunas, pre-
enchidos quaai todos os iogares do re- ̂  
cinto, levantou se o sr. Varella no melo* 
do mais religioso silencio e começou por 
declarar qae devia tratar do orçamento 
da Marinha, mas prevalecia-se dos pre-
cedentes da casa pura, em vez de cingir-
se á materia, occupar-ae da politica ge-
ral do paiz. 

I.ainenta não ter tido ensejo de rasni-
festar os seus sentimentos pela morte do 
Julio de Castilhos e. citando uma passa-
gem de Homero, diz que ainda não se 
sente bastante senhor de si, nem possuo 
a calma precisa para tratar da peraona-
lidade do grande morto. 

Mas o que o orador v í é que i preci-
recomeçar o trabalho de fazer a Re-

publica, enjo desprestigio hoje não pôde 
ser senão tnnesto. 

Quando todos se sentem desanimado», 
vê que no Bio Grande do Sul iaso não é 
asaim, porque alli ura homem superior 
adaptou a nova fôrma, não desbaratando 
o que ficara, mas fazendo o aproveita-
mento do que de bom viera da Monar-
chie. 

A essa larga e generoaa intuição con-
servadora é que ae tem chamadn de sel-
ts. Esse homem soube sproveitar o fio 
<ia evolução perdido para outros nas duas 
décadas que vêm do Império. 

Nâo precisa fazer maior elogio. 
O orador, que agura não pôde maia 

amparar-se nos seus conselhos, sente 
maiores as suas responsabilidades. 

Julio de Castilhos foi no nosso regi-
men a maxima columna de sustentação, 
cujo desapparecimento faz-se nesta hora 
sentir. 

O orador acredita ainda ser tempo de 
preservar-se a Republica da sua infalii-
vel morte, e para iaso julga necessário 
astigar os seus profanaderes. 
Fala em nome.da justiça, porque cla-

mam as quiuhentas mil rictimas do ty-
ranno do Parauá. 

Antra de tudo deve manifestar a sua 
gratidão á imprensa independente pela 
maneira por que apreciou a loa attitude 
no Congresso. 

Só a Tribuna e a Noticia entenderam 
de sahir dessa linha. Da primeira não 
podia esperar outra couaa. Estava braço 
a braço com a tyranuia, por i»ao o Ma-
lho jámais o poupou. 

Na Notiria, pela penna de um de seus 
escriptores de talento poético, foi a ses-
são spreciada em uma chronica em qne 
se fazia notar a assistência de senhora» 
e creançaa naa tribunas, desnte daa quaea 
se proferiram vocábulos a qne fizera al-
lusào, como Indecoroso». No emtadto, 
esse mesmo jornal, fslando do amor de 
Heloísa, publica o seguinte trecho que 
leu: 

•Ora, o amor do Heloísa não t-re 
nada de caato. Poucos meze» depois qoe 
Abelardo to fez seu professor, ella fieoa 
em estado de, se quizesse, ir ser ama de 
leite... E quanto a elie, francamente, 
nâo comprebendo qoe nioguem lhe inre-
je a sorte, porque exactamente a sua 
msior celebridade vem de qne o tio da 
Heloísa, lurioso com o seu procedimento, 
applicou-lhe, muito contra a »na vontade, 
como é fácil de comprehender. a opera-
ção qae reduz o» gallo» a capõe» e o* 
tenro» a boi» . . .» 

Na Qmieta de Noticias, iram artigo 
intitulado Orae por eilet, em que s* 
fsla da constrncçlo do edifício do Con-
gresso, hs o seguinte trecÊo : 

.Ainda nâo ha exemplo, na rasta 
cala da» condescendência» legislativ«, 
de couaa qne com i»»o «e pereça. E o 
proprio sr. preslJeate da Republica, no 
interesse i o decoro do» poderes politico* 
da naçio, deve e»tar «onrencido de q M 
ha um limite para as exlgsoeia» yt» i 
poosam aer feitas ao Csiigi i San • 

K maia abaixo r , 

«A Camara pâde apprersr a ena pro-
posta eate anno e o goren» fOäe Ktê 
asar dessa »aetortoa^to : a a i< * propria 
decóro legislative re pelle i «M* « fg i í 
strsBgim»ut4 em qae o eolíV.f ,(T>. 
vem-*« aa menos a» «ppares*-ias, 
que so menne pela» a [ » f t 

m 
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, , . . r — decóro legislativo repelis 
> < onatr ngimcnto cm quo o coilocain. 
" iato He diz «e aaalni a« declara, como 

„ « artigo que eatainss sob a Mirto 
I uni constrangimento iilegal. que ruul-

to 6 que eu venliu entre raeua paria pro-
liiinciar-ine francamente ? . . . 

ÍJevo agora dlier o verdadeiro motivo 
por que as mães para aqui trouxeram 
crcançae i ú porquo ou Isto é o começar 
de alguma cousa iiidliior, ou então é por-
que ein breve ter-se-á de registrar a 
historia do um povo que ae perde era 
lueio da anarchla. 

Vai reapouder ás contestações que lhe 
oppuzersin os representantes da bancada 
paranaense. Nâo merecia ter eido tra-
tado pela maneira por quo foi. Uuando 
no Paraná levantou a «na bandeira de 
combate, nâo teu referencias a pcasôaal-
guma: disse o que pensava a respeito 

legocios pi " 

artigo ae 

I a • 
dos negoclos públicos. O orador refere-

o a. ... 
a ú maneira como foi recebido pel„ 
ilactor do orgam officlal do Paraná, que 
d.-sde logo o aggrediu pessoalmente, pro-
seguindo nessa campanha, apesar do seu 
silencio. „ 

O sit. 0 . CAVALCANTI—Os represen-
tantes do Paraná nào apoiaram. 

O SE. ALFHEDO VARELLA—Registro a 

declaração. Continuando esse orgam of-
fieial nos raesuios termos, pedi que em-
pregasse outras armas na discussão. M o 
amido attendldo, dei-lbe outra resposta, 
declarando que não trataria senio doa 
verdadeiros responsáveis pelo qne publi-
cavam peunas mercenarlas. Depois de 
explicar minuciosamente o que so passa-
va lio Paraná, conreasa que aasim pro-
cedeu para que se vejam o» motivos que 
teve para chcgar aqui disposto a assu-
mir a attilude que tem mantido. 

Kouve, é certo, quem diclaraase que o 
reduziria, na Camara, o que fel-o penaar 
ein um desforço pliysico, que não se deu. 
F.' que pensavam que elle nâo chegaria 
a air.star coin todas as consequências 
da sua »ttitude. Esses aenhorea não «a-
bein que muitas vezes a alma da Patria 
dá a resolução e o animo necessários 
para affrontsr todos estea embates. O 
«r. Vicente Machado fez ouvir couaaa 
extraordinária» no Senado I Disse que 
Dio exige provaa, maa pediu-as. 

O orador produziu uma série 
ctos, declarando que aó de uui 
dia apresentar factos. 

[Iii 

de fa-
näo po-

Paasa a taxar a narrativa de ura ou-
tro facto. 

Ha dous annoa, o corretor desta pra-
ça Costa recebeu procuração do coro. 
liei Joaquim Loyola para conseguir um 
pagamento do Hanco da Republica. 

Kiai pagamento foi feito. 
O sr. Vicente Machado, porem, tevo 

artes do convencer aquelle senhor do 
quo lho deveria dar procuração para ro-
cebor a quantia já paga. 

Dada procuração, o ar. Vicente apre-
sentou-a ao banco, que lhe mostrou o 
recibo do pagamento já feito. 

O banco passou a ser administrado 
pelo governo. O sr. Vicente .Machado 
voltou á carga e, cousa spantosa ! o 
baanco pagou outra vez. A prova aqui 
eatá (mostra e lf a procuração /lassa-
da no cartorio Punia Bastos), he não 
fossem bastantes as provas apresentadas 
eatas chegariam. ame 

E' forçoso não demorar a resposta ii 
principal defesa, qne foi opposta ás 
suas accussçfte». 

Disse a Tribuna que o sr. Carlos Ca-
valcanti respondeu com evidentu vanta-
gem ao seu iibcllo accnsatorío. 

O orador declara ter feito 47 argui-
ções e o sr. Carlos Cavalcanti tratou de 
Ü2; resta oppòr contra provaa a 7. Vul 
examinal-as uma a uma. Depois de falar 
dos seraphins, passa a tratar do argni-
çlo de peculato, contra a qual apresen-
taram uma carta do sr. Candido de 
Abreu. 

Acha o orador impagavel a defesa do 
sr. Candido de Abreu, quo o sr. Caval-
canti chamou conipeteuiissimo engenheiro, 

O sr. C. Cavalcanti dá um aparte. 
O sr. Alfredo Varella diz que coiilierc 

o engenheiro Caudido do Abreu, que 
construiu 90 kilonietros da estrada de 
ferro do Piraby a Ourim, ao preço de 
90 coutos, qu«r dizer um conto de réi» 
por kilometro, quando o preço de construc-
çâo foi 4008 por lillometro. 

Do ar. Carlos Cavalcanti só conhece a 
habilidade com qne tratou da lei esquife 
da liberdade eleitoral. Comtudo o nobre 
deputado pelo Paraná foi qualificado 

lo I o aecretario da Camara de nota pe 
Notabiliaalmoa en-

dote: 

Affirmando que o sr. Vicente Macha-
do fora advogado da companhia belgu, 
responderam aqui que apenaa dera In 
formações ao presidente da Republica 
como advogado da compaulüa. E ' cu-
riuao ! 

Disae o ar. Vicente Machhdo que não 
exigia prova» e aqui se disae que as ac-
cnsações deviam ser feitas de modo di-
gno, elevado, accrescentando aa pro-
vas. 

Mais curioso é que em discurso do aia 
16 houve quem dissesse que não lhe da-
riam resposta, procurando incutir no es-

wirito publico a crença de que o orador 
não tinua meio de provar aa auaa alie-
gações. Ainda mais, o sr. Plaisant, 
cujo testemunho invocou, chamaram de 
compadre. O que é certo é que aó en-
controu o sr. Plalsant, ao entrar para 
estação, e que só com difficuldado obte-
ve que elle lhe prestasse o seu testemu-
nho como o fez. 

As vestaei desta casa queixam-se do 
orador ter rompido cora os estylos. De-
clara quo seria primeiro o respeital-os, 
quando so provar qne aqni so respeita a 
lei das leis. Faltaram em compadre. 
Tem em seu poier um artigo do ar. Clii-
cliorro sobre os compadres do governo, 
que trata dos aforamentos perpetuos de 
terras no Paraná (?> 

O sr C. Cavalcanti dá um aparte. 
De alguma fôrma, elle obteria com fa-

cilidade as boas graças do governo (apar-
tes) Trata-se do aforamento perpetuo 
de muitos milhares de hectares de ter-
ras por 3278100 e qne foi passada a 
Baptista do Lago, quando se soube^qne 
do. Disae o ar. Vicente Machado que 
o sr. Plaisant queria produzir desvios 
numa ca.xa da Republica. Mas o sr. 
Vicente Machado chamou a ai esse debi-
to, que foi de 140 e tontos cornai. O 
desvio Toi de nove contos, faltando 
resto com que elle se comprometten 
entrar. 

Depois de tratar do caso do sr. Octá-
vio do Amaral e do incidente das gale-
rias, a que Be referiu o ar. Vicente Ma-
chado, disse o orador: Eu ataquei, ata-
quei aqui o senador pelo Paraná com a 
minha responsabilidade, o sr. Vicente 
Machado mandou insultar-me. 

Tratando-se de questões pessoaes, dia 
ae o orador qne poderia, ae quizease. 
escrever uma revista, que seria interes-
santíssima o com titulos do capítulos 
como estes: 

1", nascimento do herie\ 
2 o , IIm lenço no pescoço-, 
3o , em casa de quem dormia; 
4", barregã de calças-, 
5 o, o braço vingativo-, 
C, casamento na caça de um 
T, a mulher com nm cocheiro-, 
8 ° , o repudio da primeira 

lher; 
9", o rapto de filho adultenno 
10°, segundo casamento; 
11°, a mulher que encontra o mari-

do nos braços de outra mulher, 
12", calotes, etc., etc. 
Acabaria com este: 
Bella aventura amorosa... Um idg-

lia a bordo de nm navio, nas costas 
de Fernando de Noronha... 

0 sr. presidente—Lembro ao nobre 
deputado quo se trata do orçamento da 
Marinha.. . 

O BR. A. VARELI.A- Estou uaando dos 
precedentes da cana. 

O sr. Alencar Uuimaries dá nm apar-
te, o que faz com que o sr. Varella co-
mece a occupar-ae do diacurso de defesa 
daquelle deputado polo Paraná, referin-
do-se á perseguição movida por este s 
J . Fernandes pelo crime de entregar o 
patrocínio de sua cauaa a outro advo-
gado. , . , 

0 sr. A. Guimarães—Eu não fui ad-
vogado na causa a que allude. 

O SR. VABILLA—Em relaçáo oo bo-
r5o de Serro Azul, o deputado pelo Pa-
raná espraiou-se em minudência», não 
destruindo absolutamente o que alfir-
mei. _ 

O ir. Alencar Guimarães—ha não 
fui «eu adveraario. 

O BR. ALFKF.DO V A R E L L A — V . exc . 

teve grande intervenção na politica do 
Paraná. 

O orador paasa a referir-se aa noticias 
na« têm sido passadas daqni para o Pa-
rauá, em relação aoa factoa occorridos 
na Camara. 

O sr. Alencar Gaimarâes—En não 
tenho a responsabilidade desaea telegram-
ma». 

O SR. VARELLA—Convido-o a facilitar 
a indagação dessa responsabilidade. 

O sr. A. Guimarães— Dou plenos po-

deres. „ . 
O SB. VARBLLA—Dme-se qne a ban 

cada rio-grandense não seria solidaria 
commigo, até que se apresentassem 
Camara as provas da» accussçoe» por 
mim levantada». Vou fazer um appello 
aoa meus coilegaa de representação 

O sr. Cassiano do nascimento 
tificon o silencio da bancada do 
Grande, declarando que aa provaa 
tinham sido exbibida» ainda. 

Ma» agora, dapoia da» prova», 
znata se »« conforma com a aevera 
fal politica de Julio de Caatilho». o pro-
ceder do 1* »ecretario desta Camara ? 

(Profundo silencio cobre a» palavras 
io orador ) . 

O »R- VABBILA—Se o »r. Caaaiano 
d« Nascimento não responde, dirijo-me 
ao «r. Barbo« Lima. 

(Ifovo silencio), 
O SR VABELLA — E«te ail«ncio, »r. 

W»»kl«ite, en o tradnzo, com a» pala-
l r „ da divino Milton : 

.Senhor, d« qu« altura cahimo» naate 

C R S I M DO NAacusfítTo— 

PVARELLA—£ v. eíc.vai falar, 
em nome ds solidariedade qot 
mantido »té ette momento, qne 

„ „ „ . „ » „ d » na altura da pergunta qse 
S ! E X fiel á lembrança £ * tradiçd« 

(rw t» Jaiio de CaatiilH a 

Kio-
nfco 

per-
nio 

Fee. a 
O S B . 

biiiaaimo engenheiro 
genheiros ! 

O ar Carlo» Cavalcanti dá nm aparte. 
O ar. Candido de Abreu, em aparto, 

diz que o orador quer ser uma notabili-
dade. 

O sr. Varella volta-se para o repre-
sentante do Paraná o diz-lhe serena-
mente : 

—A minha notabilidsdo ha de »er al-
guma cousa mais do que retirar dinheiro 
dus cofres públicos. Sensação no recin-
to e sussurros nas galerias. 

O «r. Varella, continuando, volta-se pa-
ra o «r. Julio de Mello o diz que lhe pa-
receu ouvir murmurius de desapprovaçáo 
da bancada pernambucana. 

Vocês geraes da bancada de Per-
nambnco—Xós não temoa nada contra 
v. exc. 

O orador tem de responder á terceira 
arguição. Não deixará nenhuma de pé. 
Terminou o sr. C. Cavalcanti pedindo 
que verificasse o caso do carro. 

Pois bem, o carro foi apanhado por 
denuncia em casa do vice-governador, Bo-
nifacio Cavalcanti. 

Aflirmoti que o senador Vicente Ma-
chado rasgou Tolhas, de um livro, entran-
do para o Senado cora uma certid&u 
falsa. 

Prova com o testemunho do» correli-
gionários, lendo artigos de vicentistas nos 
jornaes do Paraná. 

Compromette-se a trazer a prova de 
documento official remettido pelo sr. 
dr. Carvalho de Mendonça, do quem 
recebeu carta proinptifícando-se a en-
vial-a. 

Passa a tratar da qnínta arguição, de 
que o sr. Vicente Machado abandonou a 
capital quando o Estado foi invadido. 
Lc topicoa de artigos de correligionarioa 
do sr. Viceqte Machado coramentando -
fuga. 

^ ^ ^ » n í c S S S a ? ^ aílfruWB 
que o sr. Vicente Machado era paa-ador 
de notas falsas, o á campanha movida 
contra o innocente Hermógenes Machado, 
para provar o regimen de perseguições 
no Paraná! 

Tratando da sétima ur ? U 'çÍo, lê o que 
a respeito disse o sr. Ramiro Barcellos 
no Senado. Os representantes do Para-
ná ignoram o que se passa naquella ca-
sa do Congresso. O sr. Vicente Macha-
do não sabia da cobrança illegal do im-
poBto. lato é : receber o imposto e náo 
deixar recibo da cobrança. 

Tratando da aceusação de haver fugi-
do com dinheiro do erário publico, de-
clarou que a resposta não foi satlsfacto-
ria. 

Que importa que tenham »ido apenas 
1:91)01$ o não a quantia que affirmou ? 

Tem atacado o» pontos principaes, 
como sejam: advocacia da estrada do 
Paraná, e o auxilio de 50 contos, a que 
o sr. C. Cavalcanti nem sequer fez men-
ção. 

Allegou em seu libello que a magis-
tratura estava na triste dependencia do 
governo local, ü sr. Carlo» Cavalcanti 
perguntou se conhecia alguém que tives-
se sido victiraa dessa dependência. O 
orador conhece mnitos, entro |ellea o dr. 
Cunha Vasconcello». 

Disse que o sr. Vicente Machado tinha 
feito pressão «obre o» juize» Salustio e 
Oliveira Lins. 

E' tal o .interesse qne se tem em des-
figurar o que se passa naquella infeliz 
terra, que a repreientação do Paraná 
ignora até o que faz parte da Consti-
tuição do Estado. 

A prova disto foi dada pelo porta-voz 
da bancada paranaense. 

0 sr. Cavalcanti—Eu não.aon porta-
voz. 

O SR. VABELLA—E eu sou o portador 
de todos os opprimidos neste paiz. 

O sr. presidente—Diz que não é des-
te modo que se dpve dirigir aos seus 
coilegaa. 

O SR. VARELLA diz que está »e dirigin-
do a s. exc. Parece que lia o firme pro-
posito de não o deixar falar. Iito é uma 
miséria e uma penúria. Estamos em uma 
hora de ignominia. 

O sr. presidente—Não admitto que o 
diga. 

Voaes—Apoiado. 
O sr. presidente—Chamo á ordem o 

nobre deputado. 
O SR. VARELLA (insistindo) — Nesta 

hora de ignominia. (Protestos; a sessão 
torna-se tumultuosa, raanifeatações nas 
galerias). 

O SR. VARELLA—A qne ponto rebai-
xaram a liberdade da tribuna parlamen-
tar ! . . . 

O sr. presidente—Chamo á ordem o 
nobre deputado. Não admitto qua con-
tinue nesse terreno. Se insiste, retiro-
lhe a palavra. 

(O tnmnlto angmenta: oa protesto» re-
crudescem; o» deputados levantam ae, e 
ss galerias rompem nnma vaia estrondo-
sa. O presidente manda evacuar as ga-
leriaa e suspende a sessão.) 

A'a 2 1(2 hora», reabre-ae a sesaão. 
O sr. presidente — Diz que a mesa 

lamenta o incidente que se dec; chaman-
do a attenção do deputado Varella, a 
mrsa não o fez por julgar offensiva a 
plirase do deputado rio-grandense, impu-
gnado pelo sr. C. Cavalcanti, por o im-
pedir o regimento qne o sr. Varella ae 
referiase ao aeu collega de modo ironi-
co, classificando-o de engenheiro diatin-
ctiseimo etc. 

A mesa tem conervado a liberdade de 
palavra aos ara. deputado». Emqoanto 
se conservar-naquella cadeira, não per 
mittlrá que a tribuna da Camara e< 
transforme em pelourinho. (Palmaa no 
recinto). 

O »R. VABELLA—Declara qne n í o pô-

de proaeíçuir, por sentir-se coato, em-
quanto a m e » não mandar publicar o 
diceionario da» phrasea convenientes e 
inconveniente»: e insiste em affirmar qne 
não proaegne porque ha o propoaito de 
cercear-lhe a liberdade de falar. 

O » B . CASSIANO DO NASC IMENTO— 

(movimento de attenção). Releve a Ca 
mara intervir neste momento com a mi-
nha palavra para contribuir, ae é possi 
vel. para o levantamento dos créditos 
moraes desta casa, de que faço parte. 
orgnlh«ndo-me de aer representante do 
povo braailheiro. Ouvi cem reiigioao ai-
leoeio o disenrso do deputado que 
converteu e a chefe d* oppoaiçio pera-

i s vida priva-

particulares doa aeus represeatanles.que 
vCm a iata essa Incumbidos da tratar 
apenas dos intereiaea da vida nacional. 
A phrnse— porta-voz da bancada para-
naense—não envolve olfensa n ninguém. 

Não fossem os apartes trocado» d', 
parlo a parte, e não haveria motivo de 
susceptibilidades entro o» nobres depu-
tados. . 

A Camar» ouvia com a maior tolerân-
cia todas as accusaçõe« lavanUdu» pelo 
sr. Varella contra a politica dominante 
no Estado do Paraná, mas dalti até o 
(atto de provocar a intervenção de pes-
soas estranhas áquella casa. que das 
tribunas assistem á sessão, lia uina dis-
tancia considerável. 

O sr. Varella. entro as necnsaçòes que 
fez, declarou que o »eeretario da Cama-
ra era um advogado administrativo, por 
ter patrocinado u enusa de uma sua pa-
renta contra o Estado. Ha advocacia e 
advocacia: a que se faz a peito desco-
berto, e a qua so pratica pbr meios ex-
ctiso». Como prova de tão grave allo-
gação, o »eu collega apenas apresontou 
artigos do jornaes, que outr'ora eram 
infensos á situação politica do Paraná, 
a que hoje estão filiados, o que, como 
elemeuto de prova, não têm o menor va-
lor. 

Lamenta quo o dr. Varella viesse le-
vantar a terra ainda quente que cobre 
o edaver de Julio do Castilhos, revol-
vendo as cinzas do nssso chefe, para á 
sombra desBe nome aagrado. fazer a sua 
politica. A lição que elle legou não per-
mitte a invocação da phrase de Milton— 
Senhores, de quo altura e em que abj-s-
nio cahimos—os da terra gaúcha não ca 
hiram. Aquelle grando vulto que o sr. 
Varella levantou com luão sacrílega era 
conservador e um organisador. 

Elle eatá escutando a palavra do mais 
dedicado dos seus amigos, c ha de vêr 
que, se a bandeira tremer-me nas mãos, 
nesta bancada, cada uin de nós tem a 
envergadura-de um chefe. 

A tribuna da Camara não 6 pelourinho 
e não aei com que direito se vem falar 
em nume de õOO.OOO habitantes do Para-
ná, para fazer acensações infundada», 
perturbando a normalidade dos trabalho» 
da Camara, impedindo a discussão doa 
orçamento». Concilie o nobre deputado 
a aua obra de demolição das instituições. 
Os que me elegeram não profligarão a 
meu procedimento. 

Levanta-se o sr. Barbosa Lima, qne 
declara ter ouvido cm silencio, como o 
seu collega sr. Casaiauo do Nascimento, 
o appello feito pelo ar. Varella, "por se 
julgar fnhabilitado a responder em uoine 
da bancada, de quo c simples membro, 
e não director. 

A sua resposta não podia ser senão 
o silencio, competindo ao leadfr falar 
era nome da representação do acu Ea-
tado. 

S. exc. faz longas considerações sobre 
situação amargurada da Republica 

neste momento de desalento o de prova-
ções, uiostrando-se contrario á idea, da 
revisão constitucional nos termos vagos 
e indeterminados em que ella está sendo 
prégada, o que aó poderá trazer a nnar-
chia e o descalabro das instituições pro-
clamada» a 15 de novembro. 

Foi um dos humildes signatários da 
carta de 24 de fevereiro, que, apesar de 
ser elaborada por espiritas superiores da 
estatura do Benjamin Constant e apesar 
de Huppõr que ella se adapta ao desen-
volvimento e ao progresso do paiz, não 
a considera um codigo de perfeições, utn 
decálogo emanado de Jehovah. Lamenta 
que antigos companheiros—que fizeram 
parte da Constituinte e collaborarnm nes-
te Constituição se mostrem desalentados 
e apptdlem para uma outra, cujas linhas 
são 'desconhecidas, suppondo assim me-
lhor servir as exigencia» da liberdade e 
da ordem. 

Qual é o plano financeiro, administra-
tivo o politico que nos desenham os 
arautos da nova lei? pergunta o orador. 
Mostra a falta de unidade de vistas en-

Lr„° °SJ r:iPp" tó/r^lVMS^IIIIl. 

programmas definidos, com aspirações 
eontradictorias, cuja resultante náo 
pôde adivinhar qual venha n ser. 

O grande argumento do» revisionista» 
consiste ein mostrar a situação dos Es-
tados eirr:£ues ás oligareliias. como ac 
a revisão tivesse' o poder de transformar 
esse estado de lousas, pelo simplea fa to 
de serem os governadores nom<-ados pelo 
governo central ein vez de eleitos, c-,n<0 
actualmente . São remedi< s de charlatães 
que caminham para o desconhecido, apro-
veitando o desc intamento geral, sem re-
ceio de atirar a patria no regimen da 
anarchla e da deaordem, que acabará 
por desartienlar a mais bella das nacio-
nalidades. Que as classes armadas que 
têm sido e serão o sustentáculo das ins-
tituições, que os n0ss'is compatriotas não 
se deixein illudir por esses cantos men-
tirosos, por essas falsas miragens. 

Foi discipulo de Benjamin Constant, e, 
segundo as lições do grande mestre, vol-
tava oa olhos para o sul, onde ponti-
ficava o grande espirito de Julio de Cas-
tilhos, cuj.-s ensinamentos devem ser se-
guidos, pois só essa orientação é com-
patível com as necessidades do momen-
to, c é capaz de fazer a felicidade da 
Patria. 

Fala ainda o sr. Varella, lamentando 
qne o ar. Cassiano do Nascímenie se li-
mitasse a teptar a defesa do sr. Vicente 
Machado, deixando de responder ao seu 
appello, nos termos precisos em que o 
fez. Assumindo esta po-ição na tribuna, 
mostra-se fiel aos ensinamento» de Julio 
de Caitillios. Defendo a liegublica con-
servadora, mas não esta Republica ideal, 
esta Republica de rotulo, que está pre-
cisando de alvião. 

Constata o facto de ser recebido pelos 
seus coilegaa com manifesta hostilidade. 
Apenaa se levanta na tribuna, antes mes 
mo de manifestar o seu pensamento, .já 
se presente um rompimento que p deria 
ser evitado. 

Começou a obra encetada por Julio de 
Castilhos e proseguiú nesse caminho, 
abandonado pelos pOlitieos de profissão, 
mas apoiado pelo povo. 

A' sabida, o sr. Varella foi victorlado 
por grande massa popular, que o aguar-
dava á porta da Caraura e que o' acom-
panhou até á rua do Ouvidor, entre *c-
clamações. 

piedosa a meiga, como nm beijo morno 
e conaolador, «obre oa piedosos eplta-
phloa o aobre ar. flore» quo deaabrocham 
viçosas, no rerior doa tumulo«; lia can-
çíi*! dr ni ihea IjTlsando o silencio som-
brio das ul.medoa fúnebre». Maa a cida-
de dos mortos t phantastlea; a luz e o 
som parece que alil chegam o vibram 
depoi» de haverem atravessado ignotas 
paragens injstci iosaa : lia nessa alegria 
exterior que alaga os lumulos um acer-
bo pungir que suggeationa e couimovc. 

E nessa atmoipher», entro o le-
qnirm soturno quo sobo da» lapide» c a 
canção de vida qne deacc do azul, o ea-
pirito suspen»o colho o vôo, c.ontrlcto, 
não pó d o irisar a» aza» á luz d» phan-
tnsia, curva-se ante a ulhllldado da» cou-
sas inuiidanu». Créos e iuoréoa cnem 
genuflexos deante de um tumulo, ao som 
do terriricanto psalmo— Jfemento Homo 
i/iiia pnleeris est . 

Sob o mármore polido dos mansoloos, 
ou »ob a lapide abandonada, escondem-
se desesperos mais fundo» que o do Rei 
Lear, agonias mais de«pedaçadnra» que 
as do tresloucado Hamlet;— affectoa ex-
tremados, dedicações sem limites e ódio» 
insaciaveia—que a morte reuniu «ob 
seu domínio sereno. 

Mu», sobre todos esse» tumulo», urna» 
»agradas de amado» despojos, a piedade 
humana se espalha «uavemente, num et 
lluvio de carinhoso desvelo.. 

O pae, o filho, o esposo, o amigo, or 
pliaius de urfectos, vão sobre esaes blocos 
de marmoro affirmar, com lagrima» e 
flore»., quo alguma cousa dos eutea qno 
perderam existo ainda,—a imperecível lem-
brança, a eterna saudade, a alma ini-
mortal . . . 

J . L . 

Dizem telegratmnas de . Montevidéo : 
«Com a directoria Ja Associação Ru-

ral vai conferenciar o dr. Susviela Guarcli, 
ministro do Uruguay, no Rio de Ja-
neiro aobre a exportação de prodnetos 
uruguayos para o Brasil e particular-
mente sobre os meios de fomentar < 
commercio de xarque.» 

HSfco 3 0 0 ré is bera empregado» qne 
ae dão por um maço de cigarros Castel-
Iões. 

fJNo despacho co sr. presidente da Re-
publica com o sr. ministro da Fazenda» 
ante-hoctem, tratou-se, entro outros as-
aumptoa, do relatorio ultimamente apros, 
sentado pelos syndleoa da Estrada d r 
Ferro Cnião Sorocabana e Ytuana. 

CARTA CE PARIS 

Os C i g a r r o s Caste l lòes , desde 
seu inicio, não deixaram de agradar aos 
seus apreciadores. 

F I N A B O S 
A piedosa romaria que se faz hoje ao» 

cemiterios é como um entristecido pa• 
rentbesis aberto na iucta quotidiana pela 
existencia. Dcseançam toda« as preocu-
pações da vida terra a terra, e as almas, 
nnma suave expaniào de ternnra, voltam 
se inteiramente para os affectos desap 
parecidos nd ftentper nesse além-tumulo 
mysteriofio, que é a dnrida para o 8«:e-
pt'ic°, e para o crente, a eterna patria 
paradisíaca, o repouso eterno. 

Nenhuma ceremonia ha por certo mais 
tocante que essa romaria nenhuma c<m 
sagração mais justa >\un essa homenagem 
postliuma, que appruxima os vivos d> 
mortos num traço de uniio que vence 
todos os resentimentos, e em que as al 
mas todas te elevam nas azas da prece, 
sob a suggeetão magica e triste da sau-
dade. 

Mortos querldoi! quem nâo os tem 
avaramente occultos sob ura comoro de 
terra, na religiosidade serena dos cemi-
terios ! 

Quem nüo vai hoje, sobre um tumulo 
querido, esparzir um punhado de flores 
e de lagriman num transbordamento de 
carinho sacrificado? 

Ao pé da coroa riquissims, o modesto 
ramo de flor atirado sobre um sepulcro 
anonymo canta, com eloquencia vibrante, 
que as azas concavas da Morte, quando 
se fecham, recolhem indistinctamente ri-
cos t pobres, o potentado e o pária mi 
•era vel. 

Choram os sinos numa vibraçlo de dôr; 
ha no recolhimento religioso dos templos 
uma tristeza funda, que eocho os cora-
ções e assoma aot lábios era mormurios 
de prec> • e sobre os tomo los adormeci-
do» eternamente na imniobilidade deeoia-
dora de cnnsas mortas, no silencio do 
Campo Santo, o vento canta naa cwuari-

A r O L I T I C A DO S E N T I M E N T O £ o 
SENTIMENTO DA P O L I T I C A 

Paris, 0 de outubro 
A attitude que tomaram o» socialistas 

italiano», em vi»ta da próxima viagem do 
taar a Boina, e a razão das crises do ga-
binete inglez dão logar a algumas refle-
xões . 

Os socialistas italiano», depois da aren-
ga do deputado Morgani contra os pre-
parativos que" se faziam em Roma para 
«e receber dignamente o Imperador da 
Russia—arenga quo provocou a demissão 
.lo sr. Allredo Baecelli do cargo de sub-
secretario de Estado do Ministério do» 
Negocio» Extrangeiros—reuniram-se, agi-
taram- e em toda a parte para darem a 
conhecer ao rei da Italia e ao seu impe-
rial hospede que receberiam muito mal 
o chefe de uma nação.. . de escravos 
brancos. Declararam mais sc.n ambages 
que, divididos em grnpos pelas ruas de 
Roma, vaiariam o tsar e sujar-lhe-lsm a 
carruagem. Isto tndo porque o impera-
dor da Russia ainda não deu uma Const!-
tuiçEo ao seu povo. 

Nada de mais sentimental o de mal» 

tt- S T o ^ s t f ó o"p o n't o' ea es ev isl a° ° lia -
manitario. Mas a po.itica do sentimen-
to, quando é admissível—e quasi nunca 
o é—deve estar de accOrdo cum o am-
biente a favor do qual ella deseja que-
brar umu lança, como faziam os caval-
teiros antigos quando disputavam os olha-
res do uma be.lla dama. Esta saiiit qui 
dous homens » ' batiam per cila e a sa* 
presença na justa slgniiicava que ella 
empenhava a sua pessõa pela »orte da 
pugna. 

E' o caso, pois, de perguntar: ad-
mittindo-se que um povo livre como é o 
italiano, possa bater-se pela liberdade do 
um povo extrangeiro e de raça diversa, 
pôde o primeiro arrogar-»e o direito de 
defesa de um povo, oppriraido s in haver 
recebido mandado deste ultimo ? A li-
berdade. que em phiiosophia é um bem 
relativo á natureza do homem, em poli-
tica é um premio ás progressivas con-
dições moraes e intellectuaes de um povo. 

Quem pôde affirmar que, para a na 
tureza do trabalhador russo e para a 
educação do povo ilavo, o regimen autO' 
cratico não seja o noli plus nitra das 
suas aspirações politicas ? 

O nihllismo — objectar-se-á — prova o 
descontentamento do povo russo. 

Isto é, porém, ura erro de theoria e de 
facto. 

Entre os nihililta» não se encontra um 
só operário. Encontram-se entre elh-s 
príncipes em desgraça na corte de Pe-
tersburgo. nobres despojado» da» sua» 
propriedade», burguezos deslocado» do 
seu ambiente, banqueiros, commerciantes 
e industriaes que, nas vésperas da fal-
lencia, abraçaram a causa do nihllismo 
para cobrir com o manto da politica 
seus desastres financeiros representantes 
da fraude, da bancarrota e da deshonra; 
—filho do povo não se encontra ne 
nkum. 

Isto quer dizer que, se ha desconten 
tamento na Russia, este não existe entre! 

povo, mas entre as class-» média», en- j 
tro a aristocracia despeitada, a burgue- ] 
zia empobrecida, a plutocracia fallida ; | 
entre as fileiras, cmfim, de pensôas mo- ! 
mentaneamente amalgamadas, no intuito 
de turvar as aguas para poderem pes-
car nellas ; entre os cireulos onde se en-
contram os mais disparatados interesses 
peasoaes e para onde convergem todo-
os ambiciosos insatisleitos, promptoa para 
tudo, para deporem uni governo, para 
derrubarem um regimen e implantarem 
a oligarchia, que c uma outra espseie 
de tyrannia muito mais feroz do que a 
que exerce o autocrata, porque, eiuquan-
to este é um só deante do JUÍZO da his-
toria, aquella escapa a toda a especie de 
responsabilidade collectiva e pessoal, não 
podendo a conectividade ter uma ron-
seiencia, e a oligarchia, a personalidade 
politicamente capaz de carregar com as 
culpa» do» outro». 

Além disao, não conata que o numero 
doa fan-.intoa na Husaia seja superior sos 
de Londres. 

Consta, ao contrario, que ha nm aecn-
lo não exiatia o povo rnsao, emquanto 
que hoje nào só elle existe, como traba-
lha, agita.se e ameaça invadir o mundo 
inteiro, visto como vai de Persterhurgo 
a Pekim em trena de um Inxo extraordi-
nário, providos até de saLsde banho. E 
Isto porque o povo russo sabe drixar-se 
dirigir e governar, faz-sn administrar e 
heben nas fontes do progresso tanto 
quanto bastou para prover á propria 
existencia, como individuo e como na-
ção 

. pci», os so-

gnm-so não só de mauter a ordem, maa 
lambera do esbordoar oa soclailstaa, ca-
to estes não ae mantenham quietos. 

Que d iabo ! . . . Oa socialista» ItalWfos 
nâo devem nem podem fazer sempre po-
litica eentlmcntal; devem ter. entretanto, 
o necessário «enao pratico da» conveniên-
cias politica» e compreender que a vi-
alta de Nicolait 11 a Victor Manuel III 
tem tal importância, lia politica Interna-
cional, qua nío |«ide aer couipromeulda 
por unia affirmaçlo plalollbal, on por 
um espalhafato qualquer, Idéaa eataa quo 
nem aequer paaaaram pola mente doa ao-
claliata* francejre, quando o imperador 
da Husaia veio n Poria |iela primeira vez. 

Pelo contrario, o poeta CLOVL» llugnea, 
•deputado socialista, escreveu o publicou 
uma poesia apulogelica do t»ar. 

Isto aim, isto é que so chama bom 
senso. Tudo o mais não passaria de uma 
brincadeira de mau gosto, som espirito 
e sem resultado. X 

Mas estas comedias politicas não fal-
tam lio mundo. "Uni exemplo veiu de 
Londrea, nestes ultimo» dias. Chamber-
lain, um homem que suffocon as mais 
nobres aspirações do um povo—o do 
Trauswaal—fez as contas das caixas das 
diversas casas industriaes das quaes é 
accionista, e, descoberto o deficit, desdo-
bra aos vento» d* mundo a bandeira do 
proteccionismo, da íiscallsaeão o diz que, 
hatcndo-sc por esse regimen económico, 
náo tem outro intuitu senão u deiesa dos 
interesses do povo inglez. O povo, por-
tanto, serve a todas «s causas: á do» 
charlatães da Itaiia, chefiado» pelo de-
putado Enrico Ferri, o á dos banqueiros 
syndicados pelo sr. Chamberlain;—só não 
sorvo a »na propria causa. 

O povo inglez acreditar:) devera» no 
appareute altruísmo do sr. Chamberlain? 
Provavelmente, sim, nma vez qne os in-
dustriara e oa grandes banqueiros syndi-
cados pelo »r. Chamberlain, para que es-
te vença a cauaa, lhe forneçam os ineios 
de propaganda, de tal mo,do quo o ex-
ministro da» Colónias, em dou» ou troa 
diaa, encherá a Inglaterra de opuscules s 
brochura» eguaea ás que o» pastorca itt» 
glezes costumam espalhar para a props 
ganda religiosa; e. dentro de poucas se-
manas, não haverá Inglez que não creia 
na sinceridade e rectidão dos projectos 
do sr. Chamberlain. 

Quando o povo c a imprensa da In-
glaterra estiverem bem imbuídos da tin o. 
lia proteccionista, o sr. Chamberlain 
voltará ao poder e, na Camara dos Com-
muiia e na dos Lords, terão feitaa leis 
aduaneiras que reservem o mercado ao» 
amigo» deli». Quitnfo ao povo, cm cujo 
uoine o «r. Chamberlain fez a Iucta, essa 
se contentará com pagar a carne a 20 
cêntimos mais por kilo, õ centésimos so-
bre o pão, 15 aobre o assuear, -20 »obre 
o café, 80 sobre o vinho, 10 sobre a 
manteiga, 10 sobro o» legumes frescos e 
seceos, 20 »'abre a fructa, 10 sobre o 
queijo etc 

Em compensação, economisará G cênti-
mos sobre o chá, de que existe grande 
stock na alfandega ingleza. 

Vale bem a pena ser povo ! 

Do correspondente 

PELA CIDADE 
Vingança—J)a-juim Eugénio de As-

sis, residente em Pinheiros, encontrando* 
se hontem á tarde com seu desaffecto, 
José Clemente dos Santos, teve com este 
uma forte discussão, motivada por ques-
tões de intriga. 

Clemente, ignorando o facto de que se 
tratava, e vendo que seu interlocutor se 
alterava, tratou de retirar-se. No mo-
mento em que o fazia, foi aggredido por 
Eugénio, a cacetadas. 

Tev« conheeinvnto do facto o dr. Ar-
thur Rndgi. 4° delegido, que abriu in-
q u e r l t o aob*<* « fmr.IV. 

Creança m o r t a — Ilontem, a larde, 
foi ej c mirada nuui.i das ruas do cemi-
terio da U-msolaçilo unn creança recem-
naseida morta. 

O zelador do ceinitcrio levou o facto 
eo conhecimento «la policia da Conso-
tição, que fez remover o cadaver ao 
necrotério do Araçá, afim de ser hoje 
examinado. 

GHHONIGÂ SOCIAL 
A N N I V E R S A M O S 

Fazem annos bojei 

A sra. d. Maria Francisca de Caatro 
Villalva, raposa do dr. Carlo» Villalva. 

O sr. Antonio do Hiqueiru Rosna. 

A sra. d. Arfila liivernese, professora 

publica do Sant'Anoa. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
De regrestoda Europa, para onde foi por 

motivo de aaúde, chegou hnntem a esta 
capital, acompanhado do sua exms. fa-
mília. o sr. dr. Allredo Quede». H.exc., 
que rem completamente restabelecido, foi 
esperado na cetaçáo por graude nuuiero 
do amigoa. 
FALLEC1MENTOS 

Falleceram : 
No Ceará, o coronel Antonio de Lyra 

Pessoa. 
Em Matto Grosao, o altere» do 1!I'J ba-

talhão de infantaria João Baptlata da Sil-
va Barro». 

Ein Manaus, o «r. Alexandre NoRuelra. 
No Rio do Janeiro, os srs. Elyaio Au-

gusto Cardoso, Arthur Uuede» Machado, 
Manuel Fernaiidi» Lcrite, Martinho José 
Monteiro, Roberto Aives Nogueira e dd. 
Leopoldina Rosa Gome», Mariana Diaa 
Fernandes Martins, Adelius de Csstro 
Rodrigues. 

Em Niclheroy, o ar. Joaquim André 
da Silva. 

— Fallecou cm Trieste o «r. coronel 
Ernesto Machado Freire Pereira da Sil-
va, que alli exercia o cargo de conaul 
geral do Braail. 

O finado, natural de Pernambuco, mui-
to moço partiu para a guerra do Para-
guay, onde preatou relevante» aerviço», 
pelo que foi condecorado pelo governo 
imperial. De volto, apó» a terminação 
da campanha, inscroveu.se em concurso 
para o logar de escrivão do commercio 
do Recife, cargo para o qual foi nomea-
do e que por longos anno» exerceu com 
honestidade e zelo. Entrou po»terlormeii 
te para o corpo consular e prestou tam-
bém, nesta ultima carreira, bons terviçu» 
iio paiz. 

Cavalheiro distincto. de ameno trato, 
goaou sempre de multa estima. 

Era irmáo do conselheiro Theodore 
Machado Freire Pereira da £ilva. 

lagos—D. Maria Joaé do CariM Lsal. 
Cintra—fí. Joanna Maria dn» Nev«s. 
Iiraga-Utu\ Antonio Braga, d . Ma-

ria Jouquina Moreira Ouerr», d. Ann» 
Moura, Antonio Maria Antunes. 

AVfnfr«/—Manuel Rodrigues de Dcua. 
Ceolrico de Basto—Jbão Alvaro Mou-

ra Barroso. 
A Imreirim—Sast• RodrlfUM, 
Kfuinhe—SeraliiB Carvalho. 
Vieira do .t//iMo-Jaclntho J l . Maga-

lhães. 
Culdas-iati Augusto de Soc.zs. 
—Casamento» : 
D. Constança Telles da Gama, filha 

do» conde» da Vidigueira, roui Antonio 
Honres Cardoso—Llsbuu. 

D. Mari» Brigida com Luiz da Encar-
nação e Silva—Lagos. 

D. Maria da As-ilitnpção Coita com 
Mauuol SlmSia de Oliveira—Lisboa. 

D. Clara Kaccadura com o dr. Affon-
so Maldonado—Guarda. 

D. Geri rudes da Encarnação Ferreira 
com Bernardo Marin Guerreiro—Lumiar. 

D. Eugenia d'Assu'iipção Ferreira com 
Joaquim Thnmaz ds Carvalho. 

Lisboa 5«50 DfiíO-Ouro 25 "ío a -JG»,«. 

Correspondente 

O s C i g a r r o s Casto I ISos tem nove 
limos de gloriosa e prospera cxlstencls. 

Pernambuco 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Ho j s , a , à s 3 . 4 0 d * 

madrng-iula, * p o r t a 

do n o s i o • • c r l p t o r l o , 

o t h o r m o m e t r o mar-

c a v a 17° a c i m a da ca-

ro, como * • vé ko l ado . 

N ã o l i a no Brasil inteiro quem 
conheça os Cigarros Castellöe». 

não 

MONOGRAPHIA8 AGRÍCOLAS,^do 
dr. J . Carlos Travassos. Vonde-ee 

no cscriptorio desta folha ao proço de 
85000. Peio correio, mais 1S000. 

V ó m i t o s , natxasas, dyspepe t i c as . 

Aonsclha-w a Magnesia Fluida, de Ura-
ncado 

A INJECÇÃO DE MENDES é a que faz 
curativo sera dure» e sem manchar a 

roupa. 

MM1TEI5A FRESCAIS 
largo.de S. Belito. 

1XTA-
S T E , 

Fin idos 
Começou hontem a piedosa romarin 

ao» cemitérios, onde innumcra» família» 
foram adornar os tumuius para a com-
inemoração de boje. 

O sspeeto dos cemiterios do Araçá e 
da Consolação era digno de ver-ae, tal 
a ornamentação severa do» mausoléus e 
tumulo» onde foram depoaitadsi flore» 
em profusão e riquíssima» coroa», graú-
da numero de pessoas passeavam pelas 
alamedaa, visitando oa tumulos e admi-
rando as flores naturaes e artificlaes 
que os adornavam. 

Infelizmente, por nm requinte de iro-
nia, o cyclone que se descncadeiou á noi-
te sobre a cidade, não poupou oa cemi-
terios, cansando terrivel devaatação, inu-
tilisaudo o desvelado carinho com que 
mãos piedosas os adornaram para pres-
tar homenagem aos mortos. 

Nada foi poupado pelo vendaval de-
vaatador, e passada a impetuosidade do 
furacão o aspecto dos cemiterios con-
tristava, ta es os visivei» estragos alil 
produzidos. 

—A'a 10 horas da manhã, o peasfial da 
redacção e das officinss desta folha par-
tirá era bonde especial do largo de S. 
Bento para o cemlterlo da Consolação, 
em piedosa romaria ao tumulo de Eduar-
do Prado. 

Que eapecie de liberdade 
ciailatai da Italia reclamam para o poro 
da Ruesia? Quem o» auctorisou a re-
clamar easa liberdade para outrem ? 
Desde quando se inventou esse uso de 
lmpôr a liberdade aos outros ? Demais, 
que é a liberdade 1 Que vale ella quan-
do quem ha de goss!-a tem o ventre va-
aio ? 

Podíamos fazer entras pergunta» »o» 
soeialiataa da Italia, ma» díspensemo-no» 
disso, para não enfastiar os leitores do 
Commercio. 

Convém notar, entretanto, das» consss 
interessantissimss: a primeira para oi 
•ociaiistas italianos, a segunda para es 
nonos leitorea. 

1°. Qne se fome possível uma Consti-
tuição ns Rossis. Nicotau II são seria 
capaz de recasal-a: 

2°. Que em Roma M constituíram duas 
eoramissões de pes»e>as pertencentes s 
todos os partidoa, no Intuito de impe-
direm as demonstrações hosti» se impe-
rador da Ensaia. Essa» pessoaa, disse 
hontem o sr. Roochetti, ex gartbaHino e 

1 «ub-secretario de Mir 

Desportos 

VOOT-BALL 

Jogou-se hontem um match de foot, 
lall entre o Sport Club Infantil Ame. 
ricano e o Sport Club Domitilla. 

Sahin victorioao o primeiro club, por 
um goal a 0. 

Entre a Associado Carmelitas e "o 
Club Athletlco do Carmo foi jogaf í 
hontem um match de football. 

Houve empate, l a i . 

Impressos 
Recebemos : 

The Brazilian Belica, vol. 6, n. 42, 
outnbro 20, 1903. 

Brasil-Védico, anno XVII. n. 38, tra-
zendo o seguinte summario :—Bactereo 
logia : O garrotilho, pelos dr». E. Mar 
choux e A. Sallmbenl. Trabalhos origl^ 
naes : Prophylaxis da febre amarella (con-
tinuação). pelo dr. Emilio Riba». Con-
gresso» médico» : Quinto Congresso Bra-
sileiro de Medicina e Cirurgia—Prophy-
laxia da febre amarella, pelo» dr». Felí-
cio do» Santo», Carloa Meyer. Arthur 
Ripper, João Baptiata de Lacerda. Rn-
drigu-s Lima, Ismael da Rocha, Rodri-
gu » Doria, P'acido Barbosa e Nogueira 
Paranaguá. Associações seientificas : Aca-
demia Nacional de Medicina—Histologia 
pathologica da bouba, pelo dr. A. Aus-
tregeailo ; Os moaquito» e a malaria 
pelo dr. Costa Ferraz ; Tumore» abdo-
minae», pelo» dr». Daniel de Almeida e 
Miguei Pereira—Sociedade de Medicina e 
Cirurgia—Um caao de meningite aguda 
r.I naeeutiva a traumatismo, pelo dr. Nae-
cimento Gurgel ; Tratamento cirúrgico 
das aacttes, pelo dr. Daniel de Almeida ; 
Um caao de bócio congénito, pelo dr. 
Octávio Machado. Boletim derraographi-
co: Mortalidade da cidade do Rio de 
Janeiro, por B. C. 

Tagarela, anno II, u . 86, contendo 
bõaa gravuras s leitura variada. 

A Larva, anno I , u. õ. Critica espi-
rituosa do» assumptos ds actualidade 
b6a* gravuras 

O Malho, anno II, u. 58. Um numero 
esplendido, no qnai H o tratados com e 
maia fino espirito os palpitantes assum-
ptos ds época. 

0 Arehira /Ilastrada, snne V, n. 
XXXIX, tsrzendo magnifico« artigos e 
bias gravuras. 

Bevieta C'ommerciale, qne se publica 
em Santos, auoo I, n. 18. 

O t afé, semanarie da ca«a commij»*-
* Irmão, ss-

DE PORTUGAL 
Lisboa—4—9 t)0J 

Foi assassinado, no largo Silva e 
Albuquerque, com nina facada que lhe 
vibrou.o cx-cs!ceteiro da camará Bernar-
do dos Santos, Francisco Vclloso Maria. 

— Appareceu morto em Carregueira,' 
Chamusca, Munuul Mattuá <o bravo*. 
Suspeita-se do crime. 

—Ha poucos dias, era .na Escola do 
Exercito que um soldado comniettia vá-
rios furtos. Agora foi um »oldado de 
infantaria f>—o n. 132 da 1a companhia 
— que lenUu »tilo encerregaUo pe.w Br. 
major Juoice da Costa do receber, num 
estabulecimento bancário, uin cheque de 
40.000 réis. h «UVH por bem comprar com 
elle um fato que lho serviu de disfarce 
e safar-se pura Praau. Parece que a 
preoecupação do militar era arranjar 
dinheiro para ir á terra da sua natura-
lidade vincar-se do rival que lhe rou-
bara o alfecto da namorada, e Toi isso o 
que o perdeu, poia que a policia o ca-
pturou e reconheceu na occaaião em que 
elle aggredia.aquelle por quem a rapa-
riga o trocara. 

— O sr. gen-ral Rib-Iro de Almeida, 
que está prestes a attingir o limite da 
idade, é substituído na direcção gerai da 
secretaria da Guerra peio sr. Alberto de 
Oliveira. 

—Vão ser enviados para Roma os do-
cumentos relativo» á quentão da fronteira 
de Barotze, sujeita á arbitragem do rei 

da Italia. 
—Solenniaa-ae no dia G o 10" anniver-

sario da fundação da colonla agrícola de 
Villa Fernando, que tem dado os mais 
lisonjeiros resultados na regeneração de 
menore». 

E' »eu director o dr. Ernesto de Vaa-
concello». ' 

—O soldado da guarda fiscal, Alfredo 
da» Dores, foi encontrado ns estrada do» 
Olivae», gravemente ferido: fòra atropel 
lado por um automovel. 

—Nnma taberna da rua doa Cslsfatea, 
frequentada por gente que, na aua maior 
parte, a policia vigia e pertencente 
Felicidade Ferreira, eativeram, nnma das 
ultimas noite», comendo e bebendo, José 
Maria Felippo e seus irmãos FrsncE»co e 
Alberto Fellppe. Trataram, porém, do 
sahir sem pagar, mas a taberneira foi-
lhes no encalço e apanhon-o» na T. do 
Poço da Cidade. Ahi, José Felippe vi-
brou uma facada no ro»to de Felicidade, 
que o Alberto ainda aggrediu a benga-
lada, sendo, afinal, os tre» irmãos captu-
radoa. 

— Evadiu-se da cadeia de Santarém a 
gatuna Maria de Jeau», «a Nova Geral-
dina-, 

—No arraial de S. Bartholomen da 
Charneca, um rapaz, ralado de clumei 
por Carlo» Caetano Pinheiro, do Lumiar, 
haver dançado, toda a noite, com a sua 
apaixonada que não ae moatrava esquiva 
aoa aoua galanteio» esperou-o á sabida 
do bailarico e descarregou-lhe, de aur 
presa, uma paulada na cabeça, que iogo 
o proatrou. deixando-o em estado grave. 

— Proximo do Cabeço de Montachlque, 
e num logarejo denominado a Pr-za, ex-
istem differente» lavadouros, muito con-
corridos pelas lavadelraa da vizinhança. 
Uina delias — Maria Carvalhlta, eaaada 
com João Duarte, que sc acha entravado 
—tinha, na terça-feira, terminado a la-
vagem da roupa qne levára e dirigia-se 
por um utallio Íngreme de móu acceMo 
para um alto, onde é costume fazerem 
estendal, qnando, desequilibrando-se, ca-
bin na ribanceira, vindo a rolar de pedra 
em pedra até ao riacho, onde chegou com 
o craneo fendido. 

—O governo heapanhol pediu anctorl 
tacão para o levantamento da carta do 
rio Minho. 

— Na praia da Torreira, naufragou um 
baren de peaca, perecendo 9 pescadores 
e o chefe de v-nds do Seenlo, Antonio 
Joaquim de Pinho, o Camareto. O «r. 
dr. Domingo» Liborio de Lemoa Almeida 
Valente, chefe do psrtido regenerador d< 
Kst .rreja, obteve das rainha» sras. d 
Amelia n d. Maria Pla subsidio» para 
a» famílias das victim»», doe cofres dos 
Soccorros a Naufragos s dos Inunda-
doa. 

—O depntado brasileiro ar. Tbeodo-
miro Martins anda em visita pelaa a»so-
ciaçfle» operarias. 

—Ftlleci mento»: 
UiòoM—Antonio Ferreira Braga, d. 

Emilia da Conceição, Emygdío Francisco 
de I.nz. d. Julia Simões Correia da Sil-
va Adolpho Henrique dos Santos, Anto 
nio Joaquim da Veiga, d. Maria Quito, 
ria Fernandea. i . Rita Maria Reis, d. 
Francisca de Jesus Simões. Pitter Hanert, 
Manoel da Costa Gsaaaei». d. Cecília ds 
Conceição Ferreira. 

Fnn:lüo—}ost Pina Coelho. 
Carta—José Nuns» Correia. 
Blras—D. Maris Candida Gu-rra. 
Gamela—Joio Nuno de Carvalho. 
Porta—Annibal Cardoso, Resa Elias 

Falcão Oliveira, d. Mtrla do» Neves 
Castra Saavedra, Domingo« Pereira da 
Silva Santo« Antonio de Soou rareli» 
Junior. 

Guimarães— D. 

Nu dia 14 do corrente, reuniram-se no 
»alão da Sociedade Auxiliadora da Agri-
cultura, na capitai, o» dr». Paulo de 
Amorim Salgado. Ignacio de Barro» liar-
retto, José Osorio do Cerqueira, Raul 
Azevedo e outras pesaoa» que ae liiterca-
ssin peio progresso da lavours do Es-
tado, aendo nessa occuBlão resolvida s 
fundação de uma eicola agrícola, sob oa 
auapicioaos da Sociedade Auxiliadora da 
Agricultura, que assumirá a rcaponsabi-
lidado moral^ds fatura Instituição. 

— A pol'» a estadoal tem deienvolvido 
grande actividade para ver »e consegue 
capturar o famoso o temido salteador 
Antonio Silvino, que, neste» últimos tem-
po», tem praticado uma longa »crie de 
crime» nas localidade»- do Interior do 
Estado. 

A audacla desae aventureiro tem che-
gado ao ponto de intimar, por carta», 
ás pessoas que oile considera abastada», 
a deixarem em logar determinado avul-
tadas quantias em dinheiro, e estas te-
mendo as ameaças de morie feitas por 
Silvino, o certas de que elle a» resiira-
rií, não »e fazem operar e entregam-lhe 
tudo quanto o mesmo oxige. 

Na tarde de 12 do corrente, deu-ae, 
nas proximidades doa engenhos Tubstin-
ga e Aratlcuiis, um encontro ds forçs 
policiai com o famoso salteador e a gen-
te que o acompanha, havendo um forte 
tiroteio de parte a parte. 

Exgottada a munição que trazia, a po-
licia retirou-se, e oa baudidoa tomaram 
rumo ainda ignorado. 

—Na capital, têm-se dado alguna casca 
de peste bubônica, apeaar da» medida» 
de precaução puatas * m pratica pela 
Repartição de Hygiene, a qual, no en-
tanto. não dá grando importando á ne-
cessidade do extermínio do» rato», se-
gundo reclamações feitas pela Imprensa 
de Recife. 

—A proposito do caso dn queima de 
bíblias, de que se téra oicnpado alguns 
deputados no Congr-sso federal, atirando 
I » responsabilidade» ilesse Scto lobre c 
sr. d . Luiz, bispo de Olinda, ttanscre. 
ventos de um desenvolvido artigo d'*l 
Província, de 18 do corrente, os se-
guintes trei h m : . 

• O ruido feito aqui, em torno do peqn 
nit.o braseiro na egreja da Penha, náo 
passou de alguns artigos dos. illustres 
srs. João Barretto de Menezes e Syin-
lliron.o de Magalhães, dous moços de 
li,li-ntn que á imprensa correram cm au-
xilio do ar. Salomão Ginsburg. 

Náo nos envolvemos nessas ' indigna-
çõca, que não nos tocavam do lorge ou 
de perto : a quMma das bíblias lora de 
terminada por um grémio de cuthnllcos 
ord- ntea e sob o nomo do virtuoso 
pucMnt.o frei Celestino de Pedavoi, uma 
illnstraçáo aci-na de nossos louvores. 

S - os prot' Hto» exigi sem resposta, oa 
m< mbros da Lina disporiam do zelo in-
fatigável de quem a dirige. 

Os protestantes, etqneeido» de que 
zombavam do cousas para elles sagra-
das. enviaram centmas de bibllas ao» 
•ocio» da Liga que frei Celeatlno preside* 
e o grémio as condemnou ao fogo, o 
meamo fogo a quo o» »rs. João Barretto 
de Menezes e Svmphronio de MsgsIKães 
condemnsm os íivros mana, s m que vit-
tsm o burel de inquisidores ou se jul-
'guem capazes de queimar gente. • 

—No dia 19 do corrente, conforme no-
ticiámos em telegrammtt, ancorou no 
porto do Recife o belhi navio Le fran-
çais, trazendo a teu bordo uma das ex 
pediçõis que vão este anno ao polo »ul 
em procura do explorador Nordenaitjold. 

Um doa redactores d'̂ 4 Provinda es-
teve a bordo do français, tendo sido 
recebido pelo dr. Jean Charcot, chefe da 
expedição e commandante do navio, que 
o convidou a deacer á cantara do com-
inando, onde pouco se demorou, em vir-
tude do grande calor que alil »e sentis, 
devido ao conforto com que foi snpsre-
Ihsdo o navio, para resiatir ao frio in-
tenso d»a regiões que vai percorrer. A 
visita ao navio foi feita rapidamente, via 
to que tudo nelle é pequeno e reduzido. 

Entre os varloa objecto» apropriadoa á 
viagem, acha-se um trenó, varia» toilet-
tes de precaução contra o frio e um ap-
parelho a vapor, deatinado á peaca. 

Na »ala das refeições, vê-se um retrato 
do grande sábio Charcot, pao do com-
maudante do Français e, pendente de 
uma das paredea da camara do com-
mando, um crucifixo, como qne aymboli-
aando a fé no êxito da expedição. 

Da conversação que houve entre o dr. 
Charcot e o redactor d 'A Província, ex-
tralilmos o seguinte : 

• O illustre expedicionlsta começou d! 
zendo achar-se encantado do paiz, pare-
cendo-ihe gosarmoe de ura cilras deli-
cioso. 

Perguntou-nos sobre 'a intensidade da 
febre amarella entre nós, e tivemos então 
opportuiiidade de faiar ácérca dos cele-
brados trabalhos do pranteado profesaor 
Domingos Freire a proposito dessa terrí-
vel enfermidade. 

Moatrando-noa a commenda da Ordem 
da Roaa, com que fòra agraciado por D. 
Pedro II, o dr. Charcot referiu-ae nos 
termos o» mal» honroso» so velho Impe-
rador. cujo cadaver o actual comman-
dante da expedição do Français ajudou 
a embalsamar, segando no» diaae com vl-
tivel emoção. 

Ainda tobre D. Pedro II, o illustre 
expedicionlsta, favoravelmente externan-
do-ae ácérca doa dotea peasosea de aua 
majestade, referiu variaa aneedotaa. 

O motivo de haver arribado o Frau. 
CHis a noMi porto nío foi »ornent-* a 
necessidade de fazer provisão de i 
o dr. Charcot declarou-nos qu- o trou-
xera principalmente a ette porto o in. 
terctte de telegraphir pira Pari», afim 
ie (e lir a vinda de um naturullata, que 
irá eucorporar-se á expedição em Punta 
Ar. n»». onde o Français te demorar* 
dez dia». 

N io é qne o Jr. Charcot tivesss of 
vidado um elemento de tal ordem para 
a expedição : roas os naturalista» que vi-
nham a bordo ficam ne.ta cidade, d» 
onde, por motivos de internée pessoal, 
se dirigirão ao Bio e dahi a Parta 

A bordo tudo ia da rasllior fôrma, no-
tando-»» uma grande actividade na ma-
rinhagem, qno trabalhava aoHclta uo aa-
seio do navio. 

Perguntando-»« »obre a coadacta moral 
do» marir,beiro», a dr. Charcot rtapoa-
dett-no» que « U r i SJtisfeitiMtmo eom e 
peno»! de bordo, gente qne, além da 
competência profissional, ers dotada ds 
uma dedicação capaz dos nrririeio* pre-
sumível» em uma viagem como essa d» 
qse se trata.• 

O Francis zarpas do porto do Reeife 
directement» ss de Boeaos Aires, de onde 
•egairá com destino a Ponta Areaas. 
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Serviço pura liojo : 
K* superior de dia o capitão Galdino; 

o corpo de cavallarla dará ura oülclal 
para ujudanle de dia; o 1° batalhão, a 
guarda da Cadeia o duas ordenanças 
para a secretaria do commondo geral; 
o 2°, as guardas do Pslacio e Hospital 
e dons officiaes para a guarnição; o 3*, 
a guarda da Policia. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Arruda. 
Uniformu, 2 " . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos liontem 140 hovinoa, 70 suínos, 10 
ovinos e 2 vitollos. 

Inutilisados: 1 bovino, 1 »nino, 30 pul-
mões, 1 fígado e 8 intestinos delgsdos 
de bovinos, l ó pulmões e 7 figsdos ds 
suino». 

Emblema do carimbo, balança. 

SANTA CABA 
Movimento dg hospital, no dia 31 ds 

outubro: 
Existiam 438; entraram 1Ü; sahlram 12; 

falleceu 1; existem 43H. 
Deram-se 109 «incultas é fizeram-»» 70 

pequenos .curativo» e 6 operações. Foram 
aviadas 239 receita». 

Medico de dia, dr. Ayres Netto. 

A L B E R G U E S NOCTURNOS 

O movimento dos Albergues Nocturnos 
mantidos peia Sociedade Amiga dos Po-
bre», á rua de S. Caetano, foi, durante 

nicz findo, de l.OõO pessòas. sendo: 
homens. 953, e mulheres, 78. 

POSTA RESTANTE 

Jorge Nicolau rf- Filho—Jundiahy— 
Não recebemos s correspondência a qus 
ao refere. 

FARTE COMMERCIAL 
i i u v i m e n l o m a r í t i m o 

VAPOBKS S8PEBAD0S Eli tlVTOS 

Em novembro: 
Kucnos-Aires, Toscana 3 
Bremen. Witlruterg 4 
Buoiios-Aires, Sicilia 7 
Rio d,i Prats, Jnsí Gallart 8 
Rio da Prata, Nile 9 
Rio de Janeiro, Garcia 11 
Bremen, Halte IS 
Rio do Janeiro. Garcia 26 

VAPOHKS A «AHltl DU SANTOS 

Porto Abgre e e»c., Utiarat.y 2 
Bremen, Sor dentei) 4 
Génova Toscaita '. 4 
Genovs, Aquitaine 4 
Hamburgo, Sigisinnnd 5 
Génova, l/io Amazonas G 
Genovs, Stella 7 
Soutlittiuptoii. Ni/e 9 
Génova. ( Util di Génova 10 
Hsmburgo, Hahia u 
Rio de Jau, iro. Garcia 12 
Br, nien, IVittenbcrg 18 
Génova. Washington 14 
Hamburgo, Gnlf Gent.va 19 
Hamburgo, Altcnburg l i , 
Génova, Orinne Ï1 
Hamburgo. Cordoba 25 
Rio de Janeiro, Garcia S7 
Genovs Duea di Galliera SS 

Dezembro : 
Bremen, Balle S 
Hamburgo, Print Waldemar & 

VAPORES ESPIRADOS NO RIO 

Génova o escalas, Ciltti dl Génova. Î 
Liverpool e e»cal«», hagellan 2 
Rio da Prata, Orita î 
Antuérpia e cacalaa Horace 3 
Liverpool o eacala», Orissa 8 
8«nto», Norderne/; 5 
Nova York e etc., Flaxman • 
Santos, Print Sigitmand 6 
Rio da Prata, Aile 9 
Rio da Prata, José Gallart 1 ! 
Ssntos. Bahia 1Î 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Liverpool e etcalss, Orita 8 
Portos do Pacifico, Magellan 8 
Portos do Pscifico, Orissa 3 
Bremen e escalas, Ntrierneg I 
Hamburgo o eacalas, Print Sigis-

mttnd 7 
Génova e Napol-a, Sletlim... 8 
Génova e Napoiea, Bio Amazonas. 8 
Southumpton e eacalaa. Nile 10 
Gmóva e Nápoles, Citld di Génova.. 10 
Nápoles e escalas, José Gallart.,.. II 
Hamburgo e escala», Bahia 13 
Génova e Nápoles, Washington.... 14 
Nova York e eacalaa, Tintorella , . . 15 
Brejjen e eacalas, Wittenberg Î 7 

K e c o l h i m c n t o d e n o t a « 

Fol prorogado para 30 de novembro do 
1903 o prazo para recolhimento, »era des-
conto, daa notas do govarno e bilhetes ds 
emissão bancaria em aua totalidade, equs 
passou a cargo de governo, ex-vi do de-
creto n. 2.406, ds 16 de dezembro da 
1896, a saber : 

XOTAS DO OOV1RMO 
De 000«, da 6 ' estampa; «XX», 1P0(S 

608 da 7 ' estampa; 200* o 30* da 8*ss-
tampa. 

NOTAS DOS RANÇOS 

De 68, 108, 208, 308, 50«, 100«. SOO» 
1e todas ss eatsmpa» : Credita 
C edito Popul»r do Brasil, Es-

d» 
Ba-

e 6008, de todss ss eatsmpa» 
Popular C edito Popular do I 
tado» Unidoa do Braail, Emitser 
Norte, Emiator da Bahia, Banco d» 
Ida, Emissor de Pernainbsce, Emiator 
do Sol, União de S. Psais, Nscloosl d» 
Brasil. Banco do Braail. (nova emissão). 
Republica dos Eatado Unidos do Brasil 
e Republics de Brasil. 

At notas do governo, ora em substi-
tuição e todo* os bilhetes bancarios qus 
náo tiverem «ido spreientadM ao troco 
na Caixa da Amoriiaaçãu, ou naa repar-
tições federara noa Estado», até o fioi 
do »llndiúo i raau, im. .rr.ráo em d re-
conto na Idriea das uiapoaicõe» <n> 
vigor. 

Nsta—O» banros desta prsçs sõ te-
eeltsm istas notas até o dia 14 da as-
vembro de 1903. 

1 ' r e ç o <lut* g e n s p o * n o M a r -

c a d o U 5 d o ! t l i a r « o 

Farinha de maodioca SO la. 38500 a 48009 
Idem de mi lho. . 
Milho 
Polvilho 
BaUta» 
Batatsa doces 
F«ljio 
Ovos d u t i s . . . . . , . , 
Pert, sm 
Frango», sai 
Gsllinbas, i s t . . . , 
Pato, «m 
Carae vi rd», kilo.. 
Cerna ds porco sal-

gada 
Bacalhau, kilo 
Bauha, kilo 
Aliwa cent,>.. 
Csboflas. kilo 
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t M A T R I C A R I A m m 

A p r o d i g i o s a d e s c o b e r t a d e F . D U T R A 

O v e r d a d e i r o e s p e c i l i e o p a r a f a c i l i t a r a d e n t i ç ã o d a « c r e a n ç a « e c a r a r OH « e u s s o f f r i m e n t o s 

0 ülilCfl 8EME0I0 HOBOEOPATHICO QUE CONSEGUIU ESTA HONROSA DISTIHCÇÍ8 PELA SOA EFF1CACIA 

A 
nlio-a applicado, em minha 
jOr. Marnnrhln du Silt a. 

1 
Unie», 

d a F . D u t r a , te-
sempre com bom mu l tado .— 

! P F . 
A Matracaria, 

li«:«/, cabalmente au« clinic»« e no 

nia. 

A Matricaria, 
cellrntc preparação, invento util 
a iln Hocha. 

A Matricaria, 

d e F . D u t r a , 

noa doentinho«. — Lr. I'auta 

d e F . O u t r a , 

raçSo, invento util 4 humanidade. — Dr. Pc-i excellente prep 
rcira lia /incha. 

d e F . O u t r a , 

é um magnifico preparado.— Dr. Soma Caeiro. 

A Matricaria, do F. 0utl.. 
tenlio-a applicado em mfnba ciluica, ecrapro com aucceaoo admi-
rável —Ur. faria Hocha. 

A Matricaria, d e F . D u t r a , 
tenho-a applicado na tlicrápcutica infantil c tenho colhido pro-
veitoso» reimltudos.— Dr. Américo Bratiliense Filho, 

A Matricaria, de F. out..., 
tenho a appliendo com grande vantagem nus caio« do dentição 
diffieil com perturbações gaatro-lntestinae».—Dr.Hello Barreto. 

A Matricaria, de F. 0llt|1.t 
empreguei com maravilhoso resultsdo rase preparado naa affec-

• ções peculiurea á primeira dentiç.lo.—Z)r. Valeriano lit Soma. 

A Matricaria, de F. DtttPllf 
empreguei-a com o melhor e maia desejável resultado; n lo ao 
pôde desejar melhor medicamento nos »offrinientos da primeira 
dentição. —AT. J. i[c Araujo Matto Grosso. 

A Matricaria, d . F. DlltP., 
tenho-a applicado com grande vantagem na minha clinica, is* 
elusive emmeu proprjo l i l l io .—Dr . A. de Castro Lima. 

A Matricaria, d e F . O u t r a , 

sompre com bom reaul-tenho-a applicado em n.lnlia ciiuica, 
t a d a . — D r . Galcào Bueno. 

A Matricaria, de F. Dilt 
tenlio-a empregado nos incommodos qne acompanham a denti-
ção diffieil das ercanças e posso attester excellentes resulta* 
do» .—Dr . Honra Azeredo. 

A Matricaria, de F. Du t r . 
é com pra/.er qne attesto o bom eflelto desse proporado pre* 
scripto para ai creaiiças durante o periodo da dentição. Além 
du rffeito tonico e estimulante, indubitabelmente modifica a 
intensidade dos phenomenos reflexos, observados eom tanta 
freqnencia pelo« clinico» nesso periodo de pathologla infantil. 
Queira acceltar as minhas felicitações—/?/-. Ignacio Marcon-
des de Rezende 

A Matricaria, deF.o«ir% 
teoho-a empregado cm minha clinica de créa noas, sempre C M 
oplimo r u r u l l r . d o . - F . de Sanl'Aniiu 

Matricaria, (3 c 

nlHi.1.. »• 
lo di Kl 

F O u t r a . 
•inpre i, ii,»i» «iv-
lili uíeaiUeiilo pro-

A 

na minha rlinie« de iroanças lei !, 
tlsfactorio reault iiln e.mi a mj-j• • t• 
digioao. — Dr. Alfreila Tc.viiru. 

A Matricaria, doF.0«tr.-». 
tenho a applicado aiinipre nu minha t:!lnl»ra. «»I»t'*ii».lu <m ínclito-
rea rasultodo» em aecí ientea de primeira detiti<tào.—Dr. /'/ 
migio Gnimaràia 

Matricaria, de F. 0llSs.a, 
apnlicjuci a «»iii |.ertnrbuç<>8 jjnstro ititi'*íinu»** M^arfoa ao tra 
baiho da 4l«:"ti«;ào dan crMan«;«)!, obtondu r< n:t:t idoa vantajo.ii> 
quando outros medicamento» i ram dill iti m«:ntc tnUradoa 
—Dr. João Fedro 'da Vci/j/i. 

A Matricaria, d c F . D u t r a , 

remcdlo inoffenslvu, apiilicaçilo facll, aiçín Mpi la , effeil» 
certo, poia nunca me f«lhon um a'i cimo. i.'on»iile.-i.-a um re-
médio soberano c sem rival para os snffrlmenlo» «I n creançai 
no melindroso período da dentiçSo. — Dr. Jiicenal Fortes. 

A Matricaria, dc F. CulPa, 
tenho-a applicado nna inolestiat ^astro-inteNtinaea da» crean-
çaa, eapecialmente quando exiHte irritação (•«•rebru-caplnlial 
tendo obtido aempre bon» rcaultidoa.--Dr. Carlo* Coiue/iale 

A Matricaria, d c F D u t r . , 

tenho applicado com completo êxito cm minha oilniea d« crean 
ças eate excellente preparado. — Dl. Virgilio dc Rezende. 

A Matricaria, d e F * D u t r a , 

tenho-a applicado por diversas vezes em minha clinica de 
creançus, obtendo em todos os easns os inaia «ilisfactorlos re-
auitadoa, nas complicações que offereeo a primeira dentlçio; 
considero esse preparado magni leo para as croincinhas,—Dr 
Francisco Olicn. 

A Matricaria, do F. Dutra 
tenho-a empregado em minha clinica do ercanças, obteude 
oempre magnifico rcaultado no» aeddenteo qui se ligam á pri 
meira dentição.—Dr. J/ora de Magalhães 

A Matricaria, de F. Dut 
considero-a benefira ás cri.inças no periodo da 

-Dr. 

A Matricaria, d e F . D u t r a , 

segundo aa minhas obeonaç.lc, declaro que o emprego desse 
preparado evita ou attenúa a» manifestações espasmódicas o 
febris que com frequencia se olwervam nns creauçsa durante » 
trabalho da primeira dent ição.—ir . Caiiiito Val. 

A Matricaria, d e F . D u t r a . 

tenho-a applicado diversas v -res era minha clinica de creançaa, 
e tem correspondido sempre com eflicacia prompta * certa, 
pelo que nJo hesito em rei ommendal a contra as perturbações 
gaatro-intestina's ilas cr-ancas na primeira dariiçâo.— Dr 
Affouso Sj/lrnilor-

A Matricaria, d e E . O u t r a , 

.ilia clinic* nas grave» compllcaçSea 
c.iuças no periodo da dentiçAo e eom 

tão brilhante» re»u lad'" i|Ue'uäo li.nilo cm dar publico tosto* 
muuho do cue leulm u l u c r u i . i l i . F r a n c o Meirellm 

tãuho-a -impresa 1 

q,le iSÍ.lil MUj-il 

que tenho observado em minha clinica 
duro. 

A Matricaria, de F. 
tenho obtido sempre oplimo resultado em mi/iha 
aoflrimentos que «n li„am á primeira dentição.—/'/ 
Daj/lisla dos Anjos. 

r a , 

ijrntiçào, petu 
Goiiijalres Theo 

D u t r a , 

riiiiif a, nui 
. Ltuz Lopes 

A Matricaria, 
de prando valor pela sua efficada 
.dentição; o- aeu c.ntjT^go «"̂ su-avo 
irar o mcliior reaultado.—Ijv . ./. 

A Matricaria, 

d e F a O u t r a , 

é de grande valor peia sua efficaci» nos incommodoa i ro; ri « 
d.t dentição; o* seu cniprfgo «^»ujvö h ( oiniiiodo, podemi» a u -
gurar o mcliior resultado.—/>/•. •/. Eduardo l.c,lc lirundào 

d e Fm O w t r a , 

«ppliquei-a riu mlnlta fillia, rom quatro ine/.rs d«? eoade, h-»I 
frendo perturbaçò«!* ^aatro*infeatiuai«H. o fui f«li/. com a n.feri-
da applicação. Considero issu j r« p:»rad«» inoffenaivo ári crian-
cinha«!.— br. Uolcmifig i.nl, XaMpuin. 

A Matricaria, de nutPa, 
quando aa erianraa no m ílindr«.» » period.i <:a •itínt:i;ü-», fiada 
podem MUpportar d<: nuai<|Ut-r «Iroja ou m^diíMm^uto, dào-se 
p^rfeitaniiMite com a Matricaria.—I)r. (í. 1'hiladrlpho. 

A Matricaria, de Du>a, 
«m minha clinica da crianças trniio einprftz.ido rom luait*» j ro 
veito e fixcellentea r Buitado* es tu extraonliiiariu pn-paradu.— 
J)r. Chernbino Soeiro dc ('arrallu». 

A Matricaria, de F. d , ^ 
ina»1Ícamento efficaz. ni<Kiuo em rasos grave*. í«MJ<!h oi»t*ii<> 
bom reaultados; aconsclb» j applicaçào dest»í poder k.» 
dti> »a clinica infantil. —Dr. Leonídio Iíiheiro. 

A Matricaria, de F. 3üii.aj 
ha um anno nu"í emprego es.H«* medicamento n< s trrrin-i-. a< < i 
dente* de dén.fiç2o. obtendo a^mpro oa m-ümr.* r- n.it!-c.n< 
julgo-a um magnifico preparado.—Ur. Arthur lôrla Gj.IMI 
rães 

A Matriearií?, d8 F„ 0utf.a 
tenho-a «apresado em minha rliniaa rom •» n t-ilinr r« sulim; 
e aconaelho-a como um poderoa» auxi'Í!.r ifi-r.i••'•uti» •». <lo>|in 
tenho tirado incontestável proveito. —Dr. IImesto /'tiiv>'0 

k M i û r k ' â ï i i l , d e f . D u t r a , 

pio, l u i ni):.h <• na iii.'iilia i-.i-ii'-a de Vf ran 
itpiiiuo t mida iu. —i>r. t.itzcbio de Queiroz 

A Matricaria, do 
ho-.t rmpri'gado na minli-.t cliniva • 
s, coin opliniti rcaultado. — Dr. Ai 

A Ma l r i c n r i a , 

F . O u t r a 

h é cm ineu» pruprius Ji 
Accacio lit Arunju. 

d e F . O u t r a 

tenho-a emprega lu em minha clli.ica e pus-o atteiilar >|U-i n.i 
liierapi'Utica intautil e um remediu soberano. — Ur. Lourenco 
Mc smu i. 

I 

d e F . O u t r a , 
-1; ! n I r.i obtido lieneficoii rukuita-

lairicaria, 
na clinica das i:r<au<;aM ttoiio 
do» IÏÎIH j.rrlurba 1,0CM iuiieruiiti 
Jouo d"* • " '/h-* /iiUif/r/. 

primeira dcuti^fto. — Dr. 

ilatricaHa, L 3 E a D u t s ^ a , 

tenho-a riiipritgudu para rouba ter aa irriluçii.a ^aairo-inii'Nli 
r.a. s das creançaa no periodo da dentfçúo, coin excellente* re-
aiillailOB.—Dr If/nello I.cite. 

A Matricaria, d o T . D t » . r e 

lenlio-n empregado <m minha clinic i de ei-».i 
tido eïceiler.tes resultados. — If F.ngeuiu !.. 

A Matricaria, 
em minha ellnlea de crianços tenho-a empre; 
excellentes resultado» —Dr Join Soil in i. 

F . 
sempre i oc 

A Matricaria, d e 
emp.'egnei-a ein lim caso de dcnliçào di.T 

os recursos tlverapciilico« conhecidos - : 
leciimuto eom a applicaçào dt-oLo i:icii::a 
j)r_ Orencio Vidigal. 

F . E u i r a 
r.li-|.|e .1 |.{||. I 

mu j.'rî i re»!a> 
:o prodigioso — 

A Matricaria, d e F . D u t r a . 
tenho-a i mpr^gado s-in;r»- tom muita xautagciu noa soTfri' 
mentos inheronlr* \ primeira dentiyAo. —Dr. Honorio Libera. 

A Matricaria, d o F . D « t r . t 

tem-me prestado lel. vante-i srr\içoa na minha clinica infantil. 
— Dr. A. Candido de Almeida. 

A Matricaria, deF. D « t r a . 

tenho-a emproga lo em minha cliulea com o maia f«ii& rraulta-
do, noa aorfriiueuloa da dentição dua creançaa.— Ur. Fructuo-
so Puto da üilra. 

A M a t r i c a r i a , d o F . D u t r « , 

empreguei-a ou minha filha que soffria de uma enterite com 
todo o cortejo dr syinptornaK aanustadorea, tendo obtido« o* 
melhores rranltadoa. — Dr. Jove Antonio de Mello. 

A Matricaria, d e F . D u t r . . 

emprrgnci-a cm minha própria filha, observando aempre ópti-
mo resultado ; considero-a de SJiniuo proveito e de grande ne« 
tessidadu para as creancinliaa.—Dr. Ernesto Torras Cotrim 

A Mitificaria, d e F . D u l r a , 
tenho-a empregadj em minha clinica em nérioa caaoa de denti-
ção difficil. e com t3n satUfactorü risultado, quo n&o duvido 
aconselhal-a em semelhante a cnaoa.— Dr. Antonio Jloara. 

A Matricaria, d e F . o u t r . , 

a;ipli^uji-a mi meu próprio filho e recomtnendo-a como iufal-
livel parj '.-ombkler todus os svmptoinas assustadores e grave» 
de uma dentiçío diffieil — D r . Illidio Guarita. 

A Matricaria, d e F . D u t r . , 

tenho a empregado e.«m optiuio rcaultadu nus moléstias infan-
tis, provenie-nt'a da drutiçSu, e r» eomiuendo-a como medica-
nae.nto de grande cffitaria.—Dr Aruniis de Almeida. 
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A V I S O S E S P E C I A E S 

CR. J . ALTES DE LIMA—da Untrer-
Mude de Paris, cirurgião da Beneficen* 
tia Portuguesa o da Santa Cu».—Espe-
cialidade : moléstias de senhora«, das 
»las -
Brigadeiro Tobiaa, _ 
Bento. UrÀ (da» 12 ás a). Telep., 301 

nrinaria» e partos.—Resid : ma 
I, 94-A. Consult.: rua S. 

LABORATORIO CHIMICO-ANALYTI-
CO—Rua de 8 . Ilcntn, 28—0 dr. Hen-
rique Schsuinann, chltnico formado pela 
Unlreraidade de Oottin|ta, occnpa-se de 
todo» os trabalhoa chimicos e executa 
qualquer analysa (industriar», phyaiolo* 
peso, bromatologicas, toxicologie-as, fo-
rensea etc.). 

DENTISTA. — O clrnrgiSo dentiaU A . 
CeiteHo lar, qualquer trabalho dos mais 
»(erleiçfiadoa e modernos da oua pro-
lissâo, por preços muitiaaimo raxôaveis. 
Atceita pagamento em prestações, pre-

, vãmente cantractadas.— Gabinete o ro-
fdrmiu. rua S. Kento, u. 18. 

DB. ADRIANO DE BARROS, CLTHIOA 
IIIBICA—Conmltorio: ma do Coiumercio, 
4. da 1 ás 8. Reaidencia i rua Ypiranga, 
12. Telephone. »Hg. 

DR. AZUREM FURTADO—Clinica me-
dica, com especialidade : moléstias do 
corsçio e doa pulmões. Eesldeiici«, rua 
da Liberdade, 103. Telephone. 82. 

SB. BETTINCOURT RODRIGUES -
Cor.inltorio. ma 16 de Novembro, 22— 
Consultaa, das 12 to í da tarde. Reaiden-
«la, roa da Uberdade. 67. 

MOLÉSTIAS DAS CEEANÇAS — Dr. 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ca dos principaes hospitaes da França, 
Itália, Anstria, Allèmanha e Inglaterra. 
Rcsidencis, rua Maria Thereza, 24. Tele-
phone, 66. Consultório: rua 8. Bento, 
67. Telephone. GP8; de 12 to 3. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico e opn* 
rsdor—Consultorio, rua 8. Uento, 61, so-
brado. Consultaa: de t is 3 da tarda. 
Residência, rua Barlo de Itapetininga. 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

EMILIO 8CHMIDT - Dentista russo 
qrasileiro. Consultas, das 7 horas da ma-
Imit és ü da tarde. Rua Victoria, 19. 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, li. 6. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A * p r a ç a 

0« abaixo assignado« declaram nu 
ibriram uma casa commiasaria do café e 
mais generös do pali, aob a firma 

Sonsa ts Oliveira 
ú ma Eniscopal, 27. onde aguardam as 
ordens de aeua amigos e conhecidos. 

S. Paulo, 31 de outubro de 1903. 
Lciz ANTOVIO DE SonaA 
H E N B I I Í U E W U I T S X E U DE O L I V E I R A 
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S e c ç ã o l i v r e 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina de Paris. Clinica 
nedlea, com especialidade — Syphilis e 
meleslias da pelle. Conmltorio: raa da 
E. Benta, 46, de 1 to g borss. Resi-
deccls : rua D. Vsrldiana, 67. Teiepho. 
Be, 260. 

DR. V IRU TO BRAND AO.-Clinics mo-
dico-cimrgica o especialmente moléstias 
des er gams çenito-arinarios, pelle e tf-
f kills. Consultaa da 1 to S, rua da Boa-
Viita, 41. Reaidencia, largo ds Liberda-
de, U Telephone n 100. 

ANTONIO MOLLIARD, ex-profes-

t e r d a Esco l a de M a s s a g e m , d e 

f a r t s . R u a d o s Gnyana7 ' > s . n . 9 i . 

O DR A.dADuK I>A CL-Sii l BUENO 
tem «oa eaiYlplorlo de adfocaeia á roa 
do Commercio, o. 43, das 12 to 3 hors» 
ds tards. 

DUS. MANUEL P. ViLLAboIM 
SAMPAIO VIA NNA—Rua 16 de Novem-
bro, s . 31. 

DBS. OLIVEIRA ESCOREL a MEN-
PONÇA FILHO— Largo da fié, 1. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL-Es-
criptorio, RU 8. Bento, 43 (siTOO DA 

Lmpton ) . 

OLI ADVOGADO—O dr J . B. DB 
v i Î na P n m t A M madou-se psra a 
Direita, n. Î»-A, onde attenderii. para 
serviço« wofMonaeo. dss 11 horas á 1 
o das 2 as 4. em todos m diss utei«. 

08 ADVOoÎdoS—Antonio P.ibelro doa 
Contos, Estevam do Almeida, Oabrie! Ri-
beiro doo Santos, Oscar Moreira, niola-
r«» seo rsenptorio da raa de 8. P—*-
I . 26 A, para s mesma ras n. 57. 

O ADVOGADO 
i o » i-

da A. 

F e b r e s í p a l u d o s a s 

Nos paizes húmidos, pantano-
sos, apanham-se, mui frequen-
temente, febres ruius, mui tena-
zes, mui difficeis de so curar, a 
que dão o nome do febres palu-
dosas. Isto é ainda mais frequen-
te nos paizes quentes. Aconselha-
mos ás pessoas que têm destas 
febres a cortal-as immediatamen-
te, tomando Pérolas de sulfato 
de quinina de Clertan. 

K a s t a t o m a r d e 6 a 12 d e s t a s 

p é r o l a s , p a r a c o n t a r c o m cer teza 

o i m m e d i a t a m e n t e as f eb res pa-

l u d o s a s , p o r m a i s t e r r í v e i s e an-

t i g a s q u e s e j am . 

Estas pérolas são também so-
beranas contra as febres inter-
mittentes, contra, as nevralgia* 
periódicas que voltam em dm * 
horas fixas, e também contra as 
affecçSes typhicas dos paizes 
quentes, causadas pelos grandes 
calores e a humidade. 

F i n a l m e n t e , e l las c o n s t i t u e m o 

m e l h o r p r e s e r v a t i v o c onhec i d o 

c o n t r a as febres , q u a n d o so hab i-

ta os pa i zes h u i n i d o s o u insa lu-

bres . 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
provar o processo de fabrica-
ção deste medicamento, para re-
commendal-o á confiança dos 
doentes de todos os paizes. Cada 
pérola contém 10 centigrammas 
(2 grãos) de sal de quinina. To-
mam-se 3 ou 6 destas pérolas no 
começo do accesso e outras tan-
tas no fim. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

O dr. Clertan também prepara 
pérolas de bisulfato, de chlorhyJ 

drato, de bromhydrato, de vale-
rianato de quinina. Estrs duas 
ultimas sortes, especialmente pa-
ra as pessoas nervosas. 

P. 3. — Para evitar qualquer 
eonfusSo, exíja-se que o invólu-
cro do vido tenha o endereco 
do laboratório: Maison L. FRÈ-

E z p o s i ç ã o p r e p a r a t ó r i a d s 

S. L u i z 

A Commisslto Executiva chama espe-
cial attençüo dos srs. interessados para 
a lettra D nu >unü1'ACTUUA8 DO UUIA 
DO EXfOSITOIl. 

Esta seeçào comprehende: 
I a Mureis de luxo. 
9o Obras de taneçaria e decoração. 
3" Crystses, manufacturas de vidros 

de luxo e vidraças. 
4" Porcellana», fayançaa e outras lou-

ças de luxo. 
5° Manufacturas de tapetes, tapeça-

rias e outros objectos de mobiliamento. 
6° Papeia pintados. 
7° Cultura. 
8" Ourivesaria. 
!l" Bron7.es de arte, fundiçuc» dfs ar-

tes diversas, e obras em metaes rebati-
dos. 

10" Relojoarias. 
11° Appareihos e processos de aque-

cimento a illumlnsçjo. 
12° Perfumarias. 
13° Objectos da marrnqoinaris; de 

prateleiras e estantes, vimes, e outros e 
outros. 

14" Fios e tecidos de algodio. 
16" Fios e tecidos de linho, cânhamo, 

tramina e outros vegetaes. 
16° Fios e tecidos de 13s. 
17° Fios e teci los de lâ cardada. 
18° Fios e tecidos de seda. 
19° Chalés. 
20" Rendas, tolles, manufacturas do 

bordados pssaamantariaa. 
21° Artigos para a manufactura do 

gorros, (barrete«) e roupas brancas. 
Objectos accessorios da vestimenta. 

22° Vestuários psra os dons sexos. 
23° Joalheria. 
24° Armas portsteis. 
25° Objectos de viagem e acampa-

mento. 
2G° Manufacturas de brinqoedoa. 
27° Productos chimicos e pharmaceu-

ticos. 
28° Especimens dos processos chimi-

cos do braninesmento, tinturarias, de 
acamparia e aprestes. 

29° Couro« e pel.es. í 3—2 

10, rue Jacob, Pa rit. R& 19, ru, 
E m eada irapres-

Perfomarias , 
A C a s a H u a s e«U liquidando o ses 

grande sortimento de perfumarias por 
todo preço. 

Como todos sabem, esta essa aõ tem 
artigos de primeira qualidade. 

RUA DIREITA, SU 30-28 

i Exposição 

A STHMA, 
bronchâ t« Inf looa-

tosses re bel-
ls. 84o «xtraordisarios os re-
Itsdos obtidos eom o Xar'pe 

de priMdelim composto, do p«ar-
maeeuMç* Mseedo Soares, rua 
Aurora, a. 63. Marca rtgintradt 

30—12 

' e r i a a a 

Caradse a ferida por mais velha e re-

belde 
ralivo*—o 

que oejo, tna 

preparatória 
Luiz 

de S 
Prev ine-»» i s jMssAas Interessa-

das qne o G U I A D O E X F O S I 
T O E s« a c h a 4 d i s pos i ç ão d « t o 
doa que « p r o c u r a r a m pasooal-
mosit« , p o r « sc r i p t o on pe io cor 
r « i a , n a >e4e n o l a r g o do » . F r a n 
c isco, n . S, o n n a s redacções dos 
j o r n a « « d e s t a c a p i t a l . 

S a í s G U I A desper tará , « m todo-
o i n t « r s s se d « « r p ^ r q n a l q a a r ok 
Jacto d« f ab r i c a çAo p au l i s t a . 

8 - 1 . . . 

Verdadeira calamidade 

Contínii» s crise enamereisl eads ves 
peior, e s mcoRstancu do tempo, pesca 
chova, ealor e frio-, ahi estio a infloema 
e o rkeuriatleno, e o povo forçado s to 
mar as pílulas sudoríficas de Lais Carlos 

fer 
:on«tipaçAes e 

ias Paniistsso. 

é. SOFFRIA 
Constantemente dos dentes 

«S. Sornin, vi» Montet (AI-
eher), 23 de maio de 1808. 

«Illmo. ar. • 
.«Tendo acabado a amostra 

le pasta Dentol qtce v. s. me 
uanilou, e como í£t3 produ-
to muito me allivia a.1? dòres 
le dentes de que eoffr/a con-
itantemente, rogo-lhe o obse-

qtiiode 
reiuet-
ter-me 
•com a 
m a i o r 
brevi-
dade 

d u a s 

Veaixas 
de pas-

ta de Dentol e um vúlro de 
Dentol. 

Assignado : M M B . M A C & A I S 

;uarda-barreira.» 

O Dentol (agua, pasta e po) 
i, cora effeito, um desntifricio 
oberanamente antiseptico, 
endo, ao mesmo tempo, uin 
heiro tnuito agradavel. 
Criado confórme os traba-

lhos de Pasteur, elle destróe 
odoa os miCTobioa ruins da 
loccii; evita e cura com cer 
eza a carie doa dentes, aa in-
íaminações das gengivas eaa 
loenças ila garganta. Em pou 
•os dias faz os dentea alvoa, 
irilhantea e destróe o tartaro-
Deixa na bo(«a um frescor de. 
ticioso e pereistente. 

Empregado puro, em aigo-
läo, calma inatantaneamente 
ia raivas de dentes, por mais 
ortea que sejam. • 

O dentol é encontrado em 
odaa as casas de perfumarias 
; drogarias. Deposito: Casa J . B. A. ^etit. m 
• 78, rua da Alfandega, no 

r?!, s H e J a n e i r o . < 6 ) 

AiOLEBTIAK 1>j ... . 

s y p u i i i s 
Cri «ms genlUes o «rioaríof 

C i f . V I E I R A » G M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trsls a • «ypnilis e as moléstia« 

•rioarias , w processos effkszos. 

C»nullt rte j Residência 

UCA BlüEIT i . 55 I AlamedaC-lette, 101 

Tele phone, n. 

Ao Café Mota 
MOVIDO A «1.ECTKICIDAOF 

A grande fabrics- 4« café torrado e«ra 
«isrro « capricho, «nosgeni de fsbé Rno 

i frttao 

J t e i í e v i r a t i s m o 

- uru radical do ri cumatismo tomando 
tí ixir M. Morato, que sc vende en 
. Paulo, ra ia»a 

BARUEL & C . (22..i 

Café puro 
T O U R Ã O O o M O Í D O 

f 500 réis por atacado. 
pnFÇO» HE KII.O , a v a r c j o . 

Vende-se no 

Syndieato Agrícola Central 
DA 

União tios Lavradores de S.Paulo 

RUA JOSE' BONIFACIO, N. 33 
TELErilOSF. II. 512 _ 

E n t r e g a s a d o m i c i l i o 

= 1 1 3 

iA. 

Receb-1-se ' s consigna ç*n. 

Compra-se e v»o. 
í m t . 

ie-se caH e milho. 
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Ras.a.i e H* e Jí 
h a o d o u s g r a n d e s g a b i c t . R-' 

i i l a d i v i n h o u q u e t o d a s a s n o s s a 

o les t i as g r a v e s p r o v i n h a m d 

"í-mens i n f i n i t a m e n t e pequenos , 

a s t e u r d e s c o b r i u esses ger-

ens : s ã o os m i c r o b i o s . 

S ã o el les q u e c a u s a m a febr< ' 

p h o i d e , a dysen t e r i a , a i n f l u en 

a, a mo lés t i a d e pe i t o . l í l l e s si 

l i am na a g u a q u e bebemo*-

• o n s e l h a m o s s e m p r e , em ton 

o d e e p i d e m i a e q u a n d o f» 

u i t o ca lor , q u e p u r i f i q u e m i 

p u a p o r m e i o d o A l c a t r ã o d< 

{ }Na v e r d a d e , b a s t a so o Alca-

t r ã o d e G u y o t p a r a m a t a r os 

i n i c rob ios m a u s q u e tem a agua 

e q u e s ã o a causa d e todaB a t 

mo l é s t i a s e p i d c m i c a s . 

I j T o r n a , po i s , s a d i a e b o a a 

a p u a q u e b e b e m o s , e a?s im nos 

g a r a n t e con t r a t o da s as molés-

t ias e p i d êm i c a s , tw* « » ' ' 

Ha s t a de i t a r u m a co lher , de 

ch á , d e A l c a t r ã o d e G u y o t em 

cada copo d e l i q u i d o q u e se be-

b e r á s refe ições. 

A* v e n d a e m t o d a s as phar-

í n í c i a s . 

P . S . — S e q u i z e r e m vender-lhes 

q u a l q u e r o u i r o p r o d u c t o e m lo-

c a r d o A l c a t r ã o d e G u y o t . 

d e s c o n f i e m , é p o r 

i n t e r e a c e ; r e cu sem fran-

• umer . te ; e x i j a m o v e r d a d e i n 

U c a t r ã o d e G u y o t , e, p a r a ev i ta i 

o d o o e n g a n o , v e j a m o lettrei 

•o. O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d< 

G u v o t d e v e ter o n o m e d e G l 

Í Ò T c m g r a n d e s le t t ras . e, a t r a 

vessada , a a s s i g n a t u r a imprei-

sa co in t res cô res— rôia, verde 
utrmel/ia, e o ende reço d o La-

b o r a t n r i o - Mai.ion L. FRERE,Vi, 
rue Jacob, Pari». 

Declaração 

I 'c«Iro Vaz Fe r re i r a , pro-
p r i c l u r í o rfa «il r t io t i ca l-'un-
diçào», li r u a (la Conso la-
<;S<i, 12 ! l , <-ai»niiinica q ue 
de ixou fio sei- seu «lireclor-
«jerente o sr. 1'asclioal de 
C l i i r i co . 

S . Pnu lo , 2 5 de o u t u b r o 
do 1 9 0 3 . 

PEDRO VAZ FEBEEIBA 

Telephone , n s . 1 0 4 1 - 2 9 . 3 - 3 

IlIAriMACIA só de HOMKOFATHIA para, 
do dr. Marcos Arrni/u, aystema Hah-

itcmaitn, teudo vidros e caixas aortidas 
de medicamentos do prego de 1(000 da 
4* até 8* dynaniiíaçào e triturarão, as 
outra» escalas com preços fixos escriptos. 
— ( ASTEM.0 DA BUA ALLOUCHB K . 1 3 . — 

SÃO PARI O. 30—21 

O Alcatrão de Guyot é fabri 
cado no Laboratório da casa L. 
Frère, (A. Champigny Sc C-, sue 
cessofes), no Rio de Janeiro, pe 
Io pharmaceutico da mesma ca 
sa em Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia de Paris. 

NOTA—Póde-se substituir < 
Alcatrão de Guyot pelas Ca 
psulas Guy<« de Alcatrão ã< 
Noruega puro—tendo a mesmi 
virtude para curar—duas ou tre e 
capsulas a cada refeição. An ver-
dadeira» Capsulas de Guyot sã 
brancas, e a assignatura u 
Guyot i 

Prisão de ventre 
Falta dc menstrntçilo, doree dc cabe-

ça, tonteiras, mau-esrar, liemorrhoidaa, 
vertigens, digestões difficeis, moléstia-
le fígado, exoaso de bilis, curam-se com 
is Pílulas de Tayuyii M. Morato, pro-
agadas por l) . Carlos. 
A» legitimas e bosa Pílulas de Tayuyd 

M. Morato, remediu indispensável em 
iodas sa casa«, e de que todo« devem ter 
sempre pelo menos um frasquinho, ven-
de-se em 8. Paulo, na casa Karuel & C. 

Ç21-. 

Escovas e pentes 

de todas as qualidades, rendem-se por 
menus do cnsto, para liquidar. 

C A S A J Í U i r X S - B u a D i r e i t a . 6 9 
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S 
« r u m antl-ophi<Uco prepara-
do no Instituto serumlherapico d* 
8 Pauto, contra as mordeduras 
de cascavel, jitraraoe, jararacuçO 
• urutu. A renda n»s principm«« 
drogarias d« S. Paulo. 

Charutos Havana 

Sortimento coloaaal, de todo« os 
bricantea; lucro 10 

E l 'A D1UI ITA , 5 9 

- C A S A N U N E S -

fabri-

30-2 i 

A n n u n c l o a 

i 1XGAM-.SE commodos com ou sem pen-
V.ito Kna José Konifseio, n.5-A. 3-3 

CO N T A B I L I D A D E -Manual uti-
líssimo ao commerciante, banquei-
ro, industrial, lavrador, .guard»-
livro» e professore». Noções de 

-ommercio e economia commercial con 
emonstrsçiVs grsplilcss e nnmericss, so 

.Icsnce de todos, sendo » obra mais com-
leta e maia pratica conbecids, pelo con-
ador H. Berlim k ; segunda edição, 1(1® 
ad» exemplar. Duprat & C-, editore», 

•ua Direita, 14. 30-12 

WI 
ENDE-SE, em Mogy daa Cruze« 
um bom botei, juuto á KataçAo. 
bem afregoezado e em boaa condi-
ções ; o motivo da venda é oa pro-

prietarios, Angelica da Conceição Ferrei, 
ra & Filhos necessitarem se retirar par i 

Europa. Trata-se no mesmo. 30-:ií 

AO 11MUTI 
FABRICA de MAUS 

e todos os artigos d* viagem 
Officina para concertos {Rua Direita, 55-C 

* 8 0 -

AULA DE MUSICA 
Lecciona-ae bandolim, clarinstta, pis-

ton etc.; acceita-se alumnos em domici-
lio por preçoa muito commodoa, pagea 
adeintadamente. Informações, rua 7 de 
Abril, n. 2«. 6—5 

A ELECTRICIDADE 
Telephone«, campainha« para-raiaí 

rerlinento completo de todo« ee out* . 
siats pertencente» a eau arte. Vaana-t« 
inul iaçteo t concerte«. 

L a w U a k u l o a k l 

Itrt* is Omuitr, t-Calsa pttlsMtf 

8. PAOLO (ui) 

ÎBASTHWI& ••So. 
C O M 

IROS 
POS C L I 

O p p r e s s a o, Catarrtfj 
F C O M oa , 
CiQARROS CLÉR* 
« o s P Ó S CLKRV 

Obtiveram as nais altas - rural 
fch por »«Jod. : Sr aÍRT ea Imek ltm$ß 
• H M T Í U -. T " <• I ' W I M a n u M A T W 

DIREITA, 13 

15—1' 

r Pobreza d o S a n g n e 

PHOSPHATO DE FERRO 
de L E I t ! Â S f Doutor em Scienclas. 

Approrado pala Junta dt Hygiene do fíio-de-Jamt 

Anemia, a.« cores pallida», AR dores d> 
menstruarão diííktl, a« flore* brancas, curão-ae ! 
damente com o ftrro solúvel e com o» 
que se acbão reunidos no Pho$phato de fei 

muito recommendado tamliom ás 
delicada«, sem appetite, e ás 
volvem diíTicilmente. 
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O C W E U C I O DE S M P m O - S e g u n d a - f e i r a , 2 Je 
de ÍM3 

K&5 

A G E N C I A G E R A L 
OAS 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

Amanhã Amanhã Amanhã 15:000$000 
Sabbado proximo, 

mm 
• 

A 

W \j 

A 

\J 

7 de novembro de 1903 

A 

u KJ 

jkAáàJk 

\j U T r m 
Todos devem dar preferencias esta agencia gera!, visto ser a que tem veniiilo 'naior 

numero de cortes grandes. 
0 « ped ida« d» in ter ior devem ser dirigidas aos agentes rjeraes <l» Guiana-

nl i ia de Loter ia« Xaeionae» do Bras i l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A 

C A S A 3Vr̂ .3NTG-3BOIVr A N T I G A 

27 A—RUI 15 DE NOVEMBRO—27-
Caixa. fil 7—Endereço >eleg. «Fnraensin 
^ Cura radical da tuberculose 

Tonico Brasil 
Se quv'ruU vossos < kbiit>* macios t 

luotroaua • a rabrçi livre Ue caspas— 
une eate t«celleiite tonico do cauello. 
E' ura especifico ml contra o caapa. 

Veoiiu |.»r ataiado-ilrô aria d« C. 
Kutiu & C.. roa BAa-Vista. 56. 

A varejo, cncuntra-so Da 
Pharmacia de Hjralró da Aranja .& 

C. raa S. Caetano, n. 6. 
Salto America roa 8. H.nto, 2-B 
Sal&o Donato, largo da (wi, 13. 
Salão Brasil. rua Direita, M . 
Sal&o Mont«iro, traveja do Com-

merclo. 3. 30-15 
E na* priníiptcs casas üe perfnaiariaa. 

Alfafa superior 
Vende-ae qualquer quantidade na rua 

José Bonifacio. 33—Unilo dos Larra 
dores de S. Paolo. ' 3—3... 

OS CMASUTOS O í51 LS 
r*B»iL»«US • * » 

rcM m v A C S 

oe pó si T a o/oi-

GAHCIA. NOGUEIRA a C -" 
»u/. 1 « / • " > • * • 

S, José do Rio Pardo 
Aos srs, viajantes 

Os abaixo ass:gnndns aingain boi.s ani-
mara arreiados a 4$<XX> jior dia, e cama-
rada» de confiança a (ijílOO Tra'a ae 
nesta cidade ú praça Prudente fije 
Moraes, n.12 

S. J«>«'v «lo Itio l'tii*i[o 
COSTA & BARROS 10-10 . 

Vinhos legítimos it PORTO 
»A AHTXQA CASA 

JOÃO EDUARDO DOS SANTOS 
(FUXDADA »0 A SUO Dr. 18J4) 

PremindoB uns exposições de Londres, 
1862; Porto, 1865, e Paris, 

1867, 68,1SS9 e 1903 

Kate* v inhos «A devem » r • » • -
siderado*) genu í no * e « u l h e n t i e o * 
q u ando t iverem no* ro tu lo« , capsu-
le«. roll ine, ca ixa» ou ea»ees a « « » 
marca reg is t rada . 

A' venda em todas as casas d* primeira ordem 
ÚNICOS IUFOKTADOI-E* rxCA O ESTADO DE • . PAOLO : 

d l D i 
PORTO 
R E G I S T R A D A 

MASCA N COKHRCIO Más Miguel Si Cos;. 
R u a D i r e i t a , 4 6 - S . P a n l o 

Cimento Port land 

ICAL M 0 
NO PRAZO DE 2 A 4 HEZES 

Felo system a O. H E I N Z B L . M A N N 

Consultor io, r ua tia AssexnMéa, 
BIO DE JANEIRO 

Sebastião Libais 
COMMISSAX&IO 

Paga suas contas de venda á vista 
66—EUA DA CONCEIÇÃO—68 

Caixa do correio. 33 S. PAULO co co.. 

1 

DE PHOSFHOGLYCERATO 

DE CAL DE CHAPGTEAUT 
Representa a forma em que o Phospliato de cal encontra-se no 

organismo. E' um reconstituinte de primeira ordem,indicado para 
combater a Pliosphaturia, a Chlorose, a Anemia, empregado na: 
Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas e Grânulos 
Deposito m PARIS : 8, rae Vlolenne, o nas principaes Pliarmacias, 

lios I 

M U D I G â ü l l f 
Maravilhoso 

O afamado remedio do 

n d __ s 
I 

PARA CUEA RADICAL DE 
Debilidade nervosa. Impotência, Perda da faculdade 

d* vrocreacSo Hypertrophia dos testicnlos. Prostração nervosa. Pi 1 
' luções nocturnas, Abosos de prazeres 

sexnaes, Moléstias dos rins e da Bexiga e Fr.Vilioaa 
dos orgams genitaea 

Este Maravilhoso Medicamento lia de effcctuar curas mesmo depoii Me 
terem fallido todos ca deraata remediei, o i o único n.-dicsraenlo que , ura radical. 
' â , t " d o , o , casos Eni muito* destes casos, os RINS, que geralmente alo alfe-
S X s torúam a funeciouar regularmente, asJPEHUAS S O I X A E S , quer «tara hv 
volu n ta ria sou pra rn u t u r a h deBappar.com e a. parte» G E N W A M recupera«..«, vigor. 

Garante-se a eura absoluta 
Vende-se este maravilhoso medicamento em todas ai phar-

macias e drogarias de São Paulo. 

B R A N D E & C. 
304) Proprietários chi mie cs 

241 E. 31st, St,—NBW-YORK—E. U. da A. 

srs. 

lavradores 
O CEVADILLO é o onico prcparaJo 

cuja eíficacia ost;i exobcranteme;:to reco-
nhecida ha longo* acnos, para mfcordaf 
e re.stitnir as força» aos auimaes magros, 
rachiticos c do má apparencia. 

O SAL DE KANILL é iaconíestavo!-
ir.cntc o melhor purtiante, ató hoje co-
nhecido na veterinária, contra as diversi 
espccies de affecçot-s'que costniuam ata-
car os aninmca, como sejam : garrutiiho, 
mor mo, enfarrhos, pleurizcn, resfriamen-
tos, manqueiras, prisão de ventre, agua-
mentos etc. 

Encontra-se em todas as dro^arij» o 
no deposito geral, á rua Victoria, 153. 
Pharmacia da Fé. S. Paulo. 

2*. 4 ' e C . * 

Dentista 
O cirurgião dentista Aanibal Vitra 

(ura qualquer denfe, por tnaii doridoqu2 
seja, cm t!4 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so crtilicial, a esmalte, a granito ou mas-
sa por ££Ü00. Obtura a ouro por 109 
a £5800-0. 

Restaura dentes a ouro, por mais dit-
ficil que seja, por 25$ a 408 (não em-Eregando o processo brusco do m*rttt!U>). 

impa os dentes e os toma alvos por 59 
a 208. Exarai dentes sem dôr por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas dc ouro c incrus-
travões de brilhan'es. Trata das molés-
tias da bocca e corrige os anomalias deiu 
terias. Os dentes da primeira dentição 
podem ser tratados « obturados do mes-
mo modo que os do adulto, evitand) 
Rtisim os tumores, as inflammações e as 
listulas gengivaes; atfecçõcs buccaes, 
que muito concorrera para a debilidade 
gerai das creanças. 

Todos os trabalhos são garantidos, of-
f( recendo todos os objectivos hygienicos 
e a mais rigorosa antisepsia deutaria mo-
derna. 

Ccr.sultas e operações, das 8 horas ái 
4 da tarde. 

R u a de S. Bento, 41 
S O B B & D O (m) 
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O 
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8 ^ M o m A „ 0 

CAUUS T A . 

Dentaduras 
Incontestavelmente as mais bem aca-

badas faz o dentista russo-brasiloiro 

EMILIO SCHMIDT 
KUA VICTORIA. 19 

Tuberculose 
Declaro que estando gravemente doen-

te ha dous uunoH, soffrendo de tubercu-
lose, e qui*, tendo-me tratado cora vários 
médicos s.'in ter melhoras, resolvi pro-
curar o svstema O. Ileiuzeimaun, enjo 
tratamento sigo ha 11 dias. 

E neste curto espaço de tempo, tenho 
adquirido as seguintes melhoras; dnnk</ 
melhor do que antea, tenho a/>/ictf/c 
fjraude, a tosse diminuiu, etnfim siuU>-
mc bem melhor do meu estado gerfl, 
respiro facilmente, o que n3o acontecia 
antes. O que declaro a bem da humani-
dade c em contentamento para com o 
meu salvador. 

Antonio Ferreira 
Rio, 13 de julho de 1903.-Bua Fon-

seca Lima. n. 25. 10 

Professor 
coin longa pratico, onsina aüemão, ingle?, 
francez, uritlimetica, algebra e es rlplu-
ração mercantil, Preços módicos, liua 
General Jardim, 22 (Viila Jíuar^ue). 
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P Ò Í . Y T H E AMA-CONCE 3 T O 
Empresa : C.8EUU1N U C. 

K O J E — I segunda-feira, 2 de novembro|-»iiO J E 

' ESPECTÁCULO 
e m que t o m a m pa r t e 

C s H o o d ' s — a s f resKesfah ' s—es Bernos 

L e s Villefleurs—osirmacs Ward in i 

e toda a troupe 
It's 8 h«- 40 ms. Nãoha senhas 

TeTça-feira—Amanhã—3 de novembro 

B - S S I S H S T B Ë 4 S - 6 
O« Ire» Romanas, mueicnl «pecinlity 

Mignon, bailarina cosmopolita 
Fernande, rhnntenso gomrneuse 

B e r t h a N o r i a c , ojntora ímnceza 

B r e v e m e n t e 

F1TZ SIM3I0XS, luetador ingïez 
")—Acha-s-e aberta tiecdo já, na secretaria do thea 

« n i a a i ru . amn<l .»-e3 q u e qUl i -

RESTAURANT 
ART X0ÜVEÂII 

e petisqueiras 
Sarrabulho e papas 

á portuguesa 

FERNANDES & SANTOS 
Rua S. João, n. 28-S 

S . P A U L O 3 - 2 

OnicDs psdicuros em S. Paulo 
Especialistas cm cxtracçOes de callos 

oliio de perdiz etc. Cura radical da unhas 

encravadas. 

Attende*! elmmadl* a dflniiclllo. 

Coiisultorio. rua de 8. llento, 21. 

SEMENTES NOVAS 

dc catingueiro roxo c 
jarayuá 

Vènde-se o sacco de 100 litros, po-ito 
na F.st.Tçfio, a 4.>000. Cs pedidos diri-
gir a Paulino S«dr«f Estação do Restin-
ga— E. Ferro Mogyar.a, üü—0 

liaglez prtttico r 
A conversational study of the Eug'iih 

language takes placc every other evening 
from 8 to U pm. at rua Aurora, 80(1' 
floorj. It 

PÂRÂ FINADÔ  
D rCCMAVESTE t 

P 
M O 8 R ; I O RRXMAVCXTB 

DE 

nijos vasos, pedras de sepultura e ou-
tros trabalhos cougeiieres, ua 

líanoraiia Italo-Brasilsipi 
DE 

M. Tavolaro & Comp. 

I!na L'arûo KapeUuiiiga, n. 'J 
BI. P a u l o 

Froximo ao Viaducto 

Jaboíicabas 
Na chacara da Bella Cintra, antiga do 

Lima, vende-un por atacado e a vareji. 
Tein logar para passeio. 
3—2 Antonio Jacetto 

L f lBPMBACH&C. 
91, rua Bento, 91 

Participam aos seusamigoa a freguezes 
qus, tendo augmentsdo a sua ca ia para dar 
entrada ao «atockj recentemente chegada 
da Europa, aproveitem a opportunidade pa-
ra apresentar, a par do SOM GOSTO, uma 

N O T Á V E L REDTJCÇÀO 
em todoa oa preçoa das mercadoria*} den* 
tre aa quaea cumpre-lhes salientar: 

Ckrystaes, vidros, porcellanas, pbaotisiâs 
e ura sortimento completo de 

Artigos para cozinha 
'Pregos SSB CM^ma 

LINIMENTO GENEAU 40 Arinos de Exit o 

Na FOGO 

Est« predico Top too é 0 t sobstiioé o Cáustico «cora radiealm tm poacr* »fia« as mnnqaaíra» 1 

Qualidade superior <jaran,ti«Ia. O mais ooonemica do 
tndos os eimenlusi 

ÚNICOS IMPORTADORES 

ANTONIO MIGUEL & COMP 
Boa Direita, n. 46—S. Paulo 20-5 

OCK-CRYSTAL 

Hamborg Südamerlkanlsohe 
Dampfschlfffalirts öeaellBchafi 

•ntiço uriciAL m u SAUTOS B H A H Í D M O , cou ESCALAI rut» tt» B I /»lit i», 
BAHIA „ LISBOA 

VAPORES A SAHIS 
CO&DOBA 
BELGRANO 
PEKVAMBUBO . 

33 4 , noTe.usrj 
9 . dezembro 

16 . 

O paquete aUemSo 

e 
Prodttdo da Fabriea 

B E 

Cerveja BAVÁRIA 
Nos dias 31 de outubro, 1 e 2 de novembro 

3 - 3 . . 

Á L A V O U R A * 

F ormicida Brazileiro 
Amihjsado >10 Instituto Agronomien 

cio Estado de S. Paulo, e reconhecido 

•mu dos melhores Formicidas. 

CT 
MARGA n:0'0T:,'-D\ 

Premiado l i ExpnsiçÍD 

> Nacional d; íESÔ 

P p d i t l o s nor, F a b i i ü a t i t o s 

A l v o 5 M a c a i h ä s s & CA 

R U A D E S . P E D R 0 73,S03RADO 

RIO DE JANEiRO - DKAZIL e 

CO—24.. 

S A Q U E S 

BANCO PO MINHO 
~ A , G K E I : N - o x a 

Loja do Japão 
Rua de s. Bento 

çineB i s t a x a s ma i s b a r a t a s do dia, sobra Po r -
4 2 -

Fonucm-it saquei 
tugal, Kespanha • Ilhas. 

Valos sobra todas as commuaa da Itália. 
Cheques sobre Paris, Londres, Hamburgo, Madrid • as cida-

des principaes da Itália. 
D&o-ss cartas de credito • fasem-se remessa* por telegrammas. 

30-3... 

^vxYQatvvo 5\v\\ew 
C O N F E I T O VEGETAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 

contra PRISÃO DE VENTRE 
A P P R O V A D O PELA J U N T A CENTRAL D E H Y O I E V E P Ü Í L I C A DO B R A Z I L 

ESTE laxante, exchiavnmenle vegetal, é ailm ravcl contra 
affeerões du eslomaqo o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção é rapida e benelica nas enxaquecas, DUS inchurões do 
ventre, provenientes de in/Iammação intestinal, porque n&o 
irrita os orgâos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creauçag que nâo acceitam 
purgativo alguo. 

Deposite ei Paris, 8, roa Vivienue, 1 sai principaes P&armacias e Drogarias 

Banheiras de Ferro Esmaltado 
LAVATORIOS—WATER-CLOSETS 

Encanamentos para agna, gaz e exgottos 
Chegou novo « Uno sortimento de 

LAMPIÕES e LUSTRES para gaz e laz electrica 
P R E Ç O S S E M C O M P E T Ê N C I A 

H 

Capt. J. BRUHN 
•Ibiri, sa du H Je novembro, put o 

Rio, Bahia* Llabôa 0 Hamburgo 
Todo» 01 vapores desta Companhia têm s borda coiiahsirj portajsii. Pjrj»-

ce vtsbo de mesa aos passî eiro. de 3* claaie. 
Todoa oa 

Im electrica, pi ^ 
Para íretca, passagens e maia iníormaçlea, coin os ajjenui : 

mesa aos passigeiro. de 3* claaie. 
a paquete, da Companhia ato da roaltrucçlo modera», lllj olaa 111 i 
, poMUindo eipleudidaaaccomiaodaçdes para pasiageiros da 1*« J'clim 

Ei JoUnston & Comp, 
Koa do Commereio, 18—S. Paul* 

Norddeutscher Lloyd Bremen 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
Vapor Hall* 
. Borna 
. Wittenberg. 

dia S da dettmïra 
dit to di 
dia 18 de 

O paquete allemäa 

N O R D E R N E Y 
ILL0U1KADO A LUZ ELECTRICA OO J K 1 VD-HRJ , M. V.d. DECKEÜ 

Sablri, em 4 de novembro p. f., para 

R i o d e J a n e l p o , B a h i a « M a d e i r a , L i * b f t a f 

R o t t e r d a m , A n t u é r p i a • B r e m e n 

Preços das passagem da 1* classe para Rotterdam, Antatrpi» « Br*, 
ms», marcai 433. 

Kecebu passageiros para as Ilhas dos A;ftrea. 
Este paqaete tem boas n aa mais modernas accommrJaçSes para pinigaifjB 

ds 3* classe, e tem cosiuheiro portugasz a bordo. 
Preço das pasaagens de 3* classe para Madeira a Iilsbi* loellUt) rlaS» 

de mesa. réU 135SOOO. 
Para fretes, passagens e maia informsçSea. trata-ss oom oi agiaUa 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
R u a d e S . B e n t o , 8 1 — S . P a u l o 

IiARGK) MONTE ALEOBE. IO—SANTOS 

VAPORES TRASSATIiASÍICOS 
dos armadoras L FOLCH j C. 

f de B a r c e l o n a 

• rAQOKTB HSai-AXWOL DB rUKStSA OL ASIS 

JOSE' GALLART 
(Sa S.OOO toneladas da rsyiskra) 

esperado ilo It io da P ra ta , em San tos , a tó aa d ia 8 
de novembro p. f., sa l i i rá para 

R I O D E J A N E I R O 
MALAGA 

BARCELONA 
Marselha 

Gfranov» o 
Napo las 

Fete vapor é fllumíoado a lua electrica a toa e s p l a a d l -

dae accommodaçffes para passageiro* da i\3»a 3' cUuai. 
Preço das passagens am 3' classe para as portas aala», 

ISO f r a ncos , o u r o . 
O B vapores desta linha acceitam cargas a passagairos para 

todos os portas da Hespanha, com oaldeaçio em Oaiii, iU-
laga, ou Barcelona. 

Para trates, paaaagense mais informações, tnU-u com 
os agentes (. ..) 

Zerrenner, Bülow & C. 
81, Rua de S. Sento, 81 — 8. PAULO. 
10, Largo «Sonde Alegro, IO-SAUTOS. 

Société Générale de Transports Maritimes à 
vapeur de Marseille 

O CELEBRE VA.POB FBASCEZ 

Aquitaine 
bpern ie se d u 4 ds novembre sahlri. de pois d* IndiapaaMTal dsnira, par* 

a N a p o l e s 

1' du 
f 
a* 

Praças 4 u passagens 
H—Sesora s Nápoles 
—Oesova • Nápoles .. 
—OeaoTs iNspol«... 

. _ . - " . i . i ,1 
_ * ^ P f » " * a u Paru na. e o s d i ^ s se«, „ 

l t n «13 I Idem dito, ida a veita. 1* sUssi tf«. » »>» 

SSO in. 
h M Ira. 
140 ira. 

• ae(sisus: 

Idem dite, idem, 2" classe, frs 6U2 I Idem Idem, dito f dit*. 1rs.. . _ • • • W«- , " W " uibV S s u l , IM• . . " ' 

Passagens o b 3a classe para decora e layülei; 
1 4 0 f r a n c o » 

Para mato laTwmafSes, com as c 

M 


